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Fedra sob pedra 
PedrM nos sapatos, pedras arrojadas á 

iasta deste paie com a violência de um 

folpo de fundibnlario, pedras aluída» dou 

alicerces onde repousava a Tellia probi-

dade brasileira — e parece que, afinal, 

i a dignidade do Hrasil, de sna união an. 

l iga, do sua forQtt como IIUÇJO o do seu 

lonccito perante o estrangeiro, n;lo fica-

rá pedra sobre podra ! 

Ao mesmo tempo que o Congresso d ° 

Amazonas atira impetuosamente, morro 

abaixo, nfio uma simples pedra, nem pe-

drouyo, mas uma verdadeira molle de 

granito, uma penlia inteira, com o esbu-

lho du trinta por cento no haver do seus 

credores, novos rochedos se approximam 

ameaçadores, prestes a darem ao Hrasil 

I morto do Torflios, esmagado na gruta 

pelo desabamento das arcadas dc pedra. 

A questão do Acrc recrudesce e nüo 

tem solução. O Congresso boliviano, ora 

reunido, dcsilluditi a quem dclle esperava 

a competente nuctorisagfio para o ,espe-

etivo governo rescindir o contracto do 

arrendamento. 

Os termos da mensagem do general 

('ando já estilo no domínio do publico, e 

•té agora o plenipotenciário brasileiro na 

llolivia ainda nüo communicou ao Minis-

tério do Exterior qne o presidente da 

Bolívia tenha pedido auctorisngíio ao 

Congresso para rescindir o contracto com 

o üolician-Sgndicatc. 

Uno coreçao de granito piíde resistir 

a tamanho descalabro ? 

A Providencia dá sens avisos, com 

bastante antccedcncia, aos niortaes mal 

precatados. 

N i o se lembram todos da celebre pe-

dra, <|iio_ das alturas do Sylvestrc, rolou 

Míbrc d casa do presidente da Republica, 

então em vi legiatura naquclle aprazível 

sitio ? 

A imprensa tratou do caso; a repor 

tageni percorreu, do olhos esbogalhado«, 

» epiderme escura do monstro do pedra, 

<• houve até quem inculcasse a existencia 

de um attentado contra a vida do sr 

Campos Salles. Afinal, depois do zum 

zum c do diz-que diz que, vciu A Noticia 

offirmar ao povo que a famigerada pc 

(Ira nüo passava dc um simples accidcnte 

natural: era um obscuro penhasco, des 

perlado do seu somno dc pedra pelas 

enxurradas torrenciaes que se despenha' 

vain do Corcovado. 

Mas, que providencial aviso não vinha 

escondido nas frinchas daquella pedra I 

Mezes depois, desabava sobre a Hepu 

blico, como uni Castello roqueiro que 

rúo, todo esse raso dos fláu contos em 

bõas notss do Tlicsouro a enrolarem pc 

dra.s ! 

Chega-nos hoje do Rio a noticia dc 

demissões cm massa de antigos funccio 

narios da Secretaria da Agricultura, t 

quem o sr. ministro da Fazenda nttri 

buc connivcncia no caso das pedras. 

O quo í , por^m, extranhavel é que 

o sr. ministro da Agricultora tenha si 

do extranho a tudo isso e n3o te 

nlia tido nas mios nem os documen-

tos importantes, nem a soluejo do pc 

dido, solução que coube ao sr. minis-

tro da Fazenda. 

além de medico, en-

pela Kscola Polv-

falsificação dos do 

rlglu-se á residência do barão de llaraa 
lho, director da Faculdade, af im de, 
nome da classe, apresentar-lhe seus cum 
prlmentos. 

Em seguida, dirigiram-se os academl 
cos ao Salão S/einica//, onde se re ali 
sou urna conferencia litteraria em com 
memoração á data dc hontein. 

O salão Sleinwaif esteve repleto de fa 
millos e de representantes do todas 
classes sociaes. 

Aberta a sessão pelo dr . Amando dc 
Carvalho, quo em ligeiras phrases sau 
dou á mocidade académica, usou da pa 
lavra o sr . Taclano Basilio, que pronun 
ciou um longo e brilhante discurso, cujo 
resumo deixamos de publicar, por abso 
luta falta de espaço. 

Falou em seguida, com grande brilhar, 
tismo, o sr. Plinio Barretto, nosso col 
lega do Estado de São 1'aiilo. E em 
ultimo Ingar falou o sr. Cyrld ião liuar 
que, director da revista Educação. 

O dr. Amâncio de Carvalho, depois 
do ter pronunciado algumas eloquentes 
palavras, encerrou a sessão. 

Ainda em commcmoração da data de 
Onzo dc Agosto, offcccram os acadciui 
cos de Direito a seus collcgas das esco-
las Polytechnica e de Pharmacia uma 
lauta ceia no 1'roqredior. 

Foram levantados, nessa occasião, os 
seguintes brindes: dos srs. João Baptis 
ta Rcimão Saturnino Barbosa e Tliom-
ison Flores, que saudou as escolas de 
'harmacia e Polytechnica, tendo sido 

tambein saudada a imprensa paulista, 
respondendo o nosso companheiro dc tra 
bailio Edgard da Matta Machado. 

CAMBIO 

Não houve absolutamente osclllação ne-

nhuma durante todo o dia do hontem no 

mercado cambial . 

Da abertura até o fechamento, os ban-

cos sacavam a 12 1[32 e 12 1j l6, com 

prando sempre a 12 ![8, havendo algu-

mas letras offerecidas dc Santos a 12 

3(32. 

O mercado fechou estável. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a labella official affixada hontem 

pela Camara Syndical dos Corretores: 

IH) BIAS À VISTA 

O sr. Martinho é, 

genheiro diplomado 

tcehnica do Rio. A 

cumcntoH, que o governo allegou para 

iscnlar-so da responsabilidade, não expli-

ca o pagamento por tal preço, pois o 

ministro, como engenheiro, não podia il-

ludir-so tanto no valor das pedras. • Ne-

nhum mortal dotado de razão pagaria, 

por exemplo, metros cúbicos de alvenaria 

por preço de metros cúbicos de ouro. Sc 

a falsificação fo: nos algarismos indicati-

vos lio preço da unidade do material, é 

preciso concluir que foi urua peça inepta 

e níio uma peça de artista. 

O sr. ministro da Fazenda« quo desde 

o começo chamou a si a questão, jamais 

poderá fugir á responsabilidade deste es-

cândalo, pois de sua parte houve segu-

ramente facilidade, falta do exame de-

tido, que o assumpto exigia, nJo só por 

parte dos funccionarios das Secretarias, 

mas também, e muito mais aiuda, 

parte do ministro. 

Em outros tempos, um parlamentar do 

Império, referindo-se á questão abolicio-

nista, a exigir ameaçadoramente prom-

pla solução, qualificou-a do pedra que 

rola da montanha. 

Hoje, não temos só uma pedra, mas 

pedreiras gigantescas que rolam das fral-

das dos montes para o mesmo fundo vai. 

le da nossa miséria, da nossa vergonha, 

da perda de todos os nossos predicados 

de povo soberano. 

E, depois de tudo isso, não ficará pc 

dra sobre pedra ! 

por 

Londres 
Puris 

Hamburgo . . . . 
Italia 
Portugal 

Nova-York . . . . 

Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros, 

12 1|32 

»79 

1 2!)|32 
8111 
98» 
MH) 
307 

41.VI 
20.^500 

12 d . , 12 l| lß 
Contra a caixa matriz, 12 d . , 12 l|lfl 

Em egual data do anno passado foi 

domingo. 

A Praça do Cominercio recebeu os se. 
guintes tclegrammas: 

R I O , 11 

jo..u 
12 1|32 
12 1|H 

Bancário . . , 
Particular. . 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario.. 

Particular. 

Bancar io . . . 
Particular. . 

R IO . 11 
2—M 
12 1|3S 
12 3(32 

SANTOS, I I 
11. Di, 

12 1(32 
12 1(8 

SANTOS, 11 
j.tr, 

12 1132 
. . . . 1 2 1 [8 

LOTER IA D E S. P A U L O 
A sorte grande desta aci editada c ga 

rnntida loteria, exlrahida hontem, foi ven-

dida nesta capital pelo varejo da casa 

Dolivacs Nunes & C . 

O segundo premio foi vendido cm San-

tos pelo sr. Horácio A . Marques. 

—Depois dc amanhã corre a seguinte 

loteria de S . Paulo. 

Pedem-nos reclamemos da directoria 
do Serviço Saniíario providencias para 
uma cocheira, que fica entre os prédio* 
ns. 208 e 270 da rua dc São João, da 
qual se cxhalam emanações pestilentas 

A sorte grande da loteria da capital 
federal, exlrahida hontem, fui vendida 
pela feliz, agencia geral do sr. Luiz Man-
geon, á rua l ã dc Novembro, 27-A, á 
casa «Ao Cato Preto». 

O numero premiado foi 143S2. 
Amanhã, 25:000$ por 2 $ . 

Refere a Fronteira, de Quarahy, que 
carta recebida de Paysaodú, departamen-
to oriental, diz que o governo inglez vai 
comprar na America do Sul um milhão 
de vaquilliorra.4 (vaccas dc 2 1|J a 3 1|2 
annosj, paia renovar a industria pastoril 
no Transvaal e Orange, cujos gados 
extinguiram com a ultima guerra. 

Accrescenta o missivista que esses ga-
dos serão comprados cspecialmeutc 
Republica Argentina, Uruguay, e talvez 
parte no Rio Grande, o que, "inquestiona-
velmente, virá valorisar os nossos pro-
ductos. 

Os cheques de Bancos do Rio com nu 
se pagaram direitos aduaneiros, cm julho 
findo, na alfandega daquella capital fo-

PUL& 

A data anniversaria da fundação dos 
cursos jurídicos no Brasil não passou des-
percebida este anno. 

Os académicos de Direito, tendo-se 
reunido ás 6 horas da tarde no largo de 
São Francisco, dalli partiram cm marche 
OII.X ftambcaax, que percorreu as ruas 
centraes da cidade, parando cm íi-ente 
de todas a-, redacções. 

Esta folha foi saudada pelo bachare-
lando Armando Prado num brilhante dis-
curso. Respondendo a este, usou da pa-
lavra o nosso companheiro dc trabalho 
Edgard da Matta Machado, que agradeceu 
a saudação. 

Em frente ao Estado de São Paulo 
falou o académico Cardoso du Mello Fi-
lho, respondendo em nome da redacção 
• a . Plinio Barretto. 

Cumprimentando o Diário Popular 
• nw o académico Raul Magalhães, falan-
V "«"no da redacção desta folha o 

I i K f i t S " ' luc produziu 

O Correio Paulistano foi sandado pe-
to académico Ldgar Jordão, usando da 

RUrr» em nome da redacção do mesmo 

irlo o «r . Araujo V i inna . 
Kinalniente, cumprimentando o diário 

»eipertino A Plaléa, orou o académico 
Rsnl Jordão, respondendo-lhe o dr Car-
valho Aranha. 

Depoia de ter a passeiata percorrido as 
rua» principaea da cidade diiw»lveu-ae era 
frente á Faeoldade de Direito. .Vesga oc-

na «MBmiaaio d* académico* di-

ram eniiMidos pelos seguintes bancos : 
Republica, 77.5:21 ÜJftWI ; A 1 I o in ã o, 

201:9215032 ; London, 255:29t»400; Fran-
ce/. 130:87441757; British, flõ:«10$9.-,7 : 
R i v e r Plate, 24:1018161; Nacional, 
0:U43$170. Total, 1.522:967.1>592. 

Prefeitura. 
«Não sendo possível dar cumprimento á 

lei n . 585, porque s:ia exccuãão de-
pende de transposição dc verba e esla 
não pôde dar-se, por falta de sobra ve-
rificada nas verbas do orçamento extraor-
dinário, pelo qual teria dc correr a des-
pesa, que K do natureza extraordinária, 
o pedido somente poderá ser satisfeito no 
futuro exercício, se o respectivo orçamen-
to consignar verba para essa despesa». 

Foi esse o despacho exarado pelo sr. 
prefeito municipal, no requerimento do 
Instituto Uistorieo c Oeopraphico dc 
São Pernio, pedindo entrega da subven-
ção votada pela lei n . ÍÍ35, do 0 de ju-
nho dc 1902. 

— Plantas approvad f i pela directoria 
das Obras Publicas c qne se aeliam a dis-
posição dos requerente« : de Carlos Bo-
tari, Domingos Loponto c Virgilio Cesar 
dos Reis. 

Na mesma repartição, deve compare 
cer, para prestar esclarecimentos, o sr , 
Joaquim de Andrade. 

— A Prefeitura remetten ao intendente 
municipal de Itapetininga os exemplares 
dos regulamentos dos mercados, do ma-
tadouro e dos cemiterios. 

— Pagamento auctorisado pela Prefei-
tura : de 504$, a Laurindo e Gabriel de 
Oliveira, pelo fornecimento de lenha ao 
Matadouro. 

A famigerada questão das pedra«, esse 

eneandaloso panamá que voiu fechar com 

chave dc onro o governo do ar. Cam-

pos Salles e engantar no barreto repu 

bllcano mais algumas pedras preciosas, 

parece quo já vai produzindo os seus 

primeiros effeitos, segundo se depreude 

desta noticia publicada pelo Jornal da 

Commcrcio, laconicamcntc, sem cominen-

tar ios: 

Na Scorotaria da Industria, Viação 

Obras Publicas, por decreto do 9 do cor-

rento, foram deinittídos : 

Engenheiro Caetano Cesar dc Campos, 

i lo cargo dc director geral das Obras c 

Viação i 

Engenheiro José de Nápoles Telles de 

Menezes, do cargo de director geral da 

Contabil idade; 

José Diniz Vlllas Bõas, do cargo dc 

director de secção; 

Octaviano Augusto de Figueiredo, do 

•argo de 2 o official. 

Francisco de Carvalho, do cargo de 

amanuense. 

Recebemos hontem a visita dos srs. 
senador federal Bernardo de Mendonça 
Sobrinho, desembargador Jacintho A\ 
Paes de Mendonça c Dionysio de Carva-
lho, que, do Rio, vieram visitar a capi-
tal paulista. 

Os illustres visitantes vieram acompa-
nhados pek> sr. deputado federal por S. 
Paulo, conego dr . Valois dc Castro, com 
quem s .s . exes. percorreram diversos 
pontos da cidade, a Escola Normal, a 
estação da S . Paulo Kailwav, o jardim 
da Luz etc. 

Os nossos hospedes manifestaram-nos 
com cffusão seu entliusiasmo pela cidade 
e pelo espirito ordeiro e progressista do 
povo. 

Pelo nocturno, s . s . exes. regressam 
ao R io . 

* * » 
Era sessão dc hontem, o Tribunal ilc 

Just iça negou provimento á appollação 

do promotor publico de Pirassununga, 

sobre a sentença que absolveu o dr . M.i 

nocl Vieira de Moraes e outros, indigilados 

como cumpliccs nas seenas luctuosas alü 

oocorridas, por occasião da eleição de l i 

dc dezembro do anno passa-lo. 

Em virtude dessa decisão, os aceusa-

dos foram hontem postos cm liberdade 

O Obserier, de Londres, noticia 
existe entro o Siain e o Japão ura 
do secreto defensivo, no qual este 
se eompromett« a defender de inv 
territorio simnez. 

O mesmo jornal declara sercin niuSo 
tensas as relaçõea entre a França c S iam 
e reputa as de possíveis graves compliea 
ções para a França. 

leia qpe 
li trata-

vas4p> 

O Diário Official publicou o n t e - h » 
tem o relatorio (to i r . Manoel da S n 
Pontes, cônsul (lo Brasil em I.ixbóa, 4»-
bru o roimnercio do Brasil com os po»-
tos daquella jiirisdieção consular, no prt-
nieiro trimestre do anno corrente Ã 
1902. 

Nesse período, o movimento do navega-
ção foi dc 43 navios entrados e 72 
dos, tondo sido do 47 o 70, respcctivíi-
niente, o movimento cio período unterioÇ) 

Diz o relatorio : 
O valor transportado, porém, accu0l 

sensível differen<;.i, tauto etu um c o m o « » 
outro sentido, pois a importação, quo cb 
trimestre antecedente representava 
fítt-IRiKfiV. ..... ,1 

Obteve quarenta e cinco dias de licen-
ça, sem vencimentos, o amanuense da se-
gunda secção do Thesouro Municipal, .Io 
só Benedlcto do Oliveira China. 

* * * 

Assumiu hontem a jurisdieção do car-
go de juiz federal, no inípcdinicnti. : . d r . 
Aquino e Castro, o substituto legal, dr. 
Wenceslau do Uueiroz. 

O sr. João Candido Martins assumiu o 

cargo de juiz substituto. 

* * * 
Aeha-.se enfermo o venerando barã > de 

Ramalho, director do nossa Faculdade d. 
Direito. 

Fazemos votos pelo restabelecimento 
do iilustre prufessor. 

O sr. Ignacio Garcia Rosa Travassos, 
eontractante das obras de reparos na es-
trada do Tabuado, protestou pernulc a 
Secretaria da Agricultura contra as ra-
zões cm que sc baseou o engenheiro do 

districto de Ohrns Publicas, para se 
recusar a receber as referidas obras, que 
allega terem sido executadas de accõrdo 
com o contracto e orçamento, c pediu 
pagamento da importância a que sc jul-
ga com direito pelas mesmas obras. 

<jM:lS'j,-]>II>i>f moeda portugueza, baixou 
47:22(1*), e a exp . i lação passou de ' 
825:109$ a 074:990.1|i. Comtudo, o sal 
em nosso desfavor attinge a 627:770*, 
seja tomada a média cambial do primei-
ro trimestre do fluente anno, 2.197:180$, 
moeda brasileira. 

O movimento marítimo total, dc Ion] 
curso, nos diversos pontos, foi de 1.51 
navios entrados e 1.500 sabidos, coát 
1.552 e 1514 que so registraram durafl 
cgual período do anno antecedente. 

. A' Inspoctoria dc Estradas dc Ferro 
Navegação, dirigiu o sr. secretario da 
Agricultura um officio declarando, em 
resposta a um outro desta repartiflàe, 

ue as laxas cobradas pela Compa l h i i 
as Docas de Santos, pelas mereador i» 

transportadas na linha de navegação âft 
littoral norte deste Estado, estão de ac-
cõrdo com a consolidação das leis das 
Ifandegas, não sendo, por isso, perniit-

tida. na applicação das tarifas, qualquer 
distineçào que não so ache legalmente 
auetorisada. 

Declarou mais que o imposto do im-
portação cobrado pela Camara Municipal 
de Santos, sobre a aguardente produzida 
pelos municípios vizinhos, foi mantido 
. elo Congresso do Estado, visto datpr 
de época anterior á lei u . 10, do 13 de 
novembro de 1891, o ter sido incluído 
como garantia de uin empréstimo ex-
terno. 

O sr. secretario do Interior, por acto 
de hontem, nomeou d. Uuintir.a Simões 
para substituir a adjunta do grupo esco-
lar de Itapii-a, (I. Amélia Cuber, ,J iodri-
gues, 'iur.iiite o seu injpedimeäfo por li-
cenoa. 

Pela Secretariado Interior, foram con-
re>:i-bs as licenças : de um inez, ao sr. 
Viclorino Carniilo Jiinior, amanuense efa--
qnellu repartição; de 00 dias, a d . Amá-
lia (.'ubero Rodrigues, adjunta do grupo 
escolar .Dr. Julio de Mesquita», em Ita-
pira, e de cgual prazo, ao sr. Mariano 
de Oliveira, director do grupo escoiar do 
Faxina. 

* * * 
A Camara Municipal do Avaro pe(j.>? 

ao governo a construcção do duas poo 
tes: seu !., uma sobre o rio Paranapanc-
»«». 111 estrada qu», daquella localidade, 
\ai a Saulo Antonio da Dõa Vista, Far-
i' igas, Fartura, I i io Verde c divisas do 
Estado do Paraná ; e outra sobro o rio 
Pardo, na estrada que, daquella cidade, 
vai :i eapella da Cachoeira, ligando as 

narcjs d : Bolucatú, S . Manoel e Lcn-

O sr. secretario da Agricultura decla-
rou ao seu collegtt da Fazenda que na 
Superintendência de Obras Publicas nã., 
exist * documento algum quo comprove 
pertencer ao Estado o edifício que servi-
do cadeia cm C'apivary, sendo, porém, 
possível qne, no archivo da respectiva Ca-
mara Municipal, sc encontre qualquer es-
clarecimento a esse respeito. ' 

ik'T± 
A Camara Municipal dc Rio Claro coni-

niunicou ao sr. secretario da Agrio . l turu 
que o terreno doado ao governo do Estado 
poraquella Camara, para a construcção do 
grupo escolar, já se acha de lodo desobstruí-
do, pedindo, por isso, providencias, no sen-
tido de ser o mesmo recebido. 

Essa conimiinicação foi á Superinten-
dência de Obras Publicas, que deverá or 
gauisar o orçamento. 

A Municipalidade do Bananal pediu no 
governo pagamento da importância con-
cedida áquella Camara, para construcção 
das estradas geraes que, daquella cidade, 
vão aos bairros do Carioca c Alambarv, 
daquelle município, correspondente ao se-
gundo trimestre do corrente anno. 

A Sup.-iii.'eiideneiu de 
foi auctorrsa'la jielo si-. 
Agrieuitnrn a fa-orogar pi 
' (iraz-í dentro do qual 

Obras Publicas 
.c-retarto da 

I- doii. r.iexes 
.Camara Muni-

ipal de Guaratinguetá dere 
obras de construcção dc pontilhões sobro 
o ribeir.ro Roseira Vulba e Corrego 
Jorge Pires, nas (»Iradas de i iiiíamo-

iihangaba a Lorena. 

± > 
O sr .Mello Peixoto, secretario du 

Agri- . iturj , devolveu ao juiz da l » vara 
commercial a deprceada passada cm fa-
vor de Antonio Candido da lio. lia, paru 
a penhora de 9:098$:!001 IJIIO o enge-
nli'-iro Heuriquo Btu coíiui tinli.i (le rece-
ber, por serviços prestados a , Estado, 
em relação aos núcleos coloniaes do .V-
Boy. 

A s p e d r a s 

Sobro a decantada questão das pedras, 

tirámos do Correio da Manhã as 

guintes sensatas considerações 

À-iiWl.i 

DR. ADRIANO DE BARROS 
Clinica medica. Residência, rua Ypi-

rang», 32, esquina da ru» Visconde do 
Rio Branco Consultorio : Roa do Com-
mereio, 6 (proximo ao largo da Miaeri-
cerdiaj, l i l i i 3 hora*. Telephone, 922. 

Está encarregado hoje do serviço de 
accinação contra a varíola na Directoria 

do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sauitario dr Alfredo 
Guaraná. 

* * * 
Por acto de hontem, foram concedidos 

seis mezes de licença ao 3 . ° tobellião do 
notas da comarca da capital, coronel An-
tonio Arclianjo Dias Baptista. 

* * 
Por aclo do sr. secretario da Justiça, 

foram concedidas as licenças: de 30 dias, 
cm prorogação, ao j u i z de Direito da 
comarca de Jundiahy, bacharel Miguei 
de Godoy Moreira e Costa Sobrinho, e 
de 2 mezes, também em prorogação, ao 
promotor publico da comarca de S*. Mento 
do Sapucaby, bacharel Innoccncio Fran-
cisco Serpa. 

* 
A directoria da Just iça transmittiu i 

Camara dos deputados as informações 
prestadas pelo juiz de D.reito de Jaboti-
eabal, sobre o ofiicio da Camara Muni-
cipal daquella cidade, pedindo a creaçào 
do um districto de paz na povoação de 
S . José do Paraíso, daquella comarca, e 
sobre a representação em qao os habi-
tantes do districto policiai de S . Sebas-
tião da Fartura, município de S. José 
do Rio Preto, pedem a creaeão do um 
districto de paz, com alterapto das divi-
sas do actual districto policial. 

• Uuanto ao preço da pedra, porei 
nos costa o emprego da palavra fácil 
liara qualificar o ucto do sr. ministra 
da Fazenda. S. exc. é engenheiro, foi 
lente da secção dc scieneias phys icaaa 
naluracs da Escola Polylcdinica, t«tu 
construído obras de alvenaria cm i £ 
propriedades, entre cilas, paredões de 
pedra; não tiniia, portanto, o direito do 
acccitar o preço do 04Ç pela pedra ne-
cessária para a execução dc uni metro 
cubico de alvenaria. 

Convém notar ainda 

A n t e c e d e n t e s 

N'a rua Major Lui/. Pacheco, situada na 
várzea do Pary, proxiina á Ponto Peque 
na, existe, entre uma ou outra casa dis 
persa, ladeadas por grandes terrenos 
abandonados, ura cortiço, que tem 
U. 12. 

Esto cortiço estava sendo habitado 
actualmente por Miguel dos Santos Ri 
beiro, soldado n . 81 da 4" companhia do 
2 o batalhão, casado com a iiorlngueza 
Maria da Gloria , Alugara o Miguel do 
ilaliiiio Acehilio Leoparto, residente 
rua João Theodora, I . 

No d.a I " do corrente, Miguel, vendo 
na impossibilidade de satisfazer o pa 

gam en to da casa, por não dispor de ou 
Iros recursos uiasi do qne o soldo, que e 
diminuto, trouxe, para residir em um 
comtiiodo contíguo no seu, o sol-lado Al 
fredo Alípio Gonçalves, n. 09, da 3 
companhia, também do 2" batalhão. 

Eram ninhos faxineiros no respectivo 
quartel e, sendo amigos, poderiam \iv.r 
tranquiliainenio, tal era o pensamento de 
Miguel. 

l ixado o no^ocio, este onfro soldado 
tomo»! posse do oonimodo, oompromptt^n-
do-so a indemnisât*; mensalmente o s iLlo-
cafaria com a rjnantia d»; 4í)$(XX), cor-
resj>£- !,;ndo M.^ODo aí-i^in-I do quarto 
e 1 '.yxxj ao forneciincnt) de uma pen-
são. 

I- assim píis-íaram a viver. 

Alfredo comia-á mesa de Mipiel, tra-
balhavam ainbos no inosmo mislé-, e, ás 
hora* de la/.er, folgavam juntos, MCIII 
que nunca l ioi ivsse entre elles, °enfio 
passageiras divcr^encias, qua i si uij.re 
originadas do ^euio foíga/ão ile Alfredo, 
que, nos dias de niaiore.-. alegrias e me 
nos nreocnipaçòes, costumava ex- e l- i-se 
nas Íibaíjões alcoolicas. 

Dias depois da insfallação d j AlTr- ! » 
no conimodo do cortiço, Miguel, vendo ^ • 
em caso de extrema neewssidad 
reu ao eampanheiro, que soli. itamcnt 
lhe emprestou a quantia d»; 2 0 q u 
ria desiontada por ocxasiào do pagam-n 
to da mensalidade. 

Nada d»> anormal havia suced ido i 
di>s dous, até que hontem, á , 7 L 

-s e lo minutos da mi te , um delíes to: 
I vii.tirnado |)e'a arma a.vsa sina d 

projTio eompanbeiro. 
.Narremos com todos os pormenores 

A o r i f f c m d o o r i m o 
Kraui 1 horas da lar']?, e Maria 
uriu, mulher de Miguel, aguar la .a 

\iii'!(i do marido e do - oriijui.:.- i-o, •]! 

poderiam tardar muito, a i,;V> 
qu-', na forma costumeira, andais,mu 
perambular pela- cidade, depois d« de 
pensados do servi .o de faxina do quartel 

IVueo esperou Maria, porque, mtu 
to.i depois, chegavam Miguel e Ai;: 
sendo que este ultimo t r a m eomsigo 
duas garrafas de vinho \ r . , com q 
regarium a modesta comida que M iria 
lhe:i preparara. Ao sentarem- : .i m 
um dos convivas declarou que e tava 
diante, por ter sido, ao menos uma vez. 
contemplado pela sorte, que .< proteg- r. 
na forma de um pavão. 'IJil -ri 
jogo do bicho . K realmente havia ganhi, 
uma certa quant ia mima transacção da 
quell« jogo. 

K alegres, palradores, deram começo 
ao jantar, reinando entro os três a 
mada camaradagem. 

Kxgottadus as duas garr.ifa.s d-, 
verd' , c como aiuda semivs.-m 
sidade do alcool para amenisar 
tar, foi trazida para a uir.^a uma 
fa de aguardente. 

Heberaiii fartani. ;:te, at.'- que, a < 
v a rJ-njilo, esiav.uu l odw n 

mente excitados. 
Alfredo, porém, ao contrario do que 

.sue odia anteri >rment 
t i t ud j grosseira, ] 
transi indisj-úr se con 
do-se mais o seu 
quamlo este lih- decla 
mediato passaria [».tu 
mesmo corti'jo. 

fosse com sut mulher. l'"'i<liva 
Alfnido, eufurc ido: i, <o o ncompauharia 
por não estar disposto a ser t-xplorude 
como até então o era». 

iJahi, a simples pales!r:», «••itr.:ii ' •. ar. 
nessa oeeasiào, degenerou <'m\io!ent;: 4r' 

d : palavras, primando eada qu. i p-da 
j ini l idade dos insultos, eo;u que r-ei-

mente sr» miicor^avam 
r.^sse IUI'SÜ.0 ' O.nnin-

niolles e p ' uetrante da cavidade, on le dc 
terminou a hísào de alguma víscera i 
«encial A v ida. 

Trajava roupa de algodão ordinaria 

calcava botinas amarclm e»curas. 

\ O I U N ( l i s p c r ^ A K 

O cadaver de Alfredo será hoje auto 
psiado no necrotério do Araçá nelo me 
dico legista dr . Archer de Castilho 

— Alfredo Henrique da Ponta, o as-
sassino, ha cinco annos assentou pra'.a 
no íi° batalhão da força policial, onde 
até lioiitcm permaneceu como faxineiro 
E ' portuguez e natural do Douro. 

A hi casou ha cinco annos, vindo lo^ 
depois para o Brasil. 

— No inquérito, que foi aberto na ; 
subdelegaeia d«1 Santa Iphygenio, depii7. 
ram, além de Maria da <i!oria, mulher 
do assassino, as testemunhas Salomão 
Jíosca, Vicente Bueno e Bonifacio (Jar-

'a. 

Alfredo confessou o delicto, allegaiul. 
fjue o praticara em defesa d. ua r i d a . 

A arma J suicida, que é um 
ver marca Bull Dog, de grandes ditnen-
>s , fui apprehendida pela policia. 

— Hoje inoseguirá o inquérito, deven-
do ser inquiridas outras testemunhas. 

A requisição da Secretaria da Agri-
ultur», o Tiieiouro vai effectual- os se-

guintes pagamentos: 333$3&i, a Fidélis 
Martins; J a J Spanier; réis 

jau 

fiuai; 

> contrar 
, ys-umu Uiiií 
r " urando a 

Miguel, accent 
•dado de ex< itu 
«ri que no d:.i 
o:dro coii.mod 

M f >i, cu .io, om 

do ví descmohei i 

f orporal. a 
da (Üoria, 

egado 
«f, foi 

O sr. Charles W . Miller, encarre; 
do vice-consulado inglez nesta capita . 
hontem a palacio agradecer ao sr. pre 
sidente do Estado as felicitações que es-
te lhe enviou sabbado, por occasião da 
coroação do rei Eduardo V I I . 

Consta que ser* removida d . Carolina 
Euphrosina de Oliveira do bairro da 
Cruz Preta, em Parnahyba, para o de 
Baruery, no mesmo município. 

Consta que, na conferencia ultimamente 
havida em Guaratinguetá, entre o coronel 
Page Bryan, ministro americano, e o dr.1 

Rodrigues Alree, presidente eleito da. Re-
poblica, fieou assentado que o Brasil se 
fará represe®tar na Exposição Universal 
d« 82o Luiz . 

que a indeniDiaa-
íjào pedida não era pelo valor da pedra 
e sim pelo direito que o proprietário da 
pedreira conferiu ao empreiteiro de ex-
trahil-a. A extracção da pedra, coruprc-
heudeudo jornaes de cavouqueiro, do ser-
vente deste, do ferreiro c seu ajudante, 
o gasto dc explosivo, o carregamento e 
descarga, o preparo da pedra c sua cúl-
locaçào na obra e, povtanto, a execução 
desta, estão todas essa." íi -sfjcjíai» coci-
prehendida.s no preço da alvenaria, 
foi pago ao empreiteiro, segundo consta 
dos documentos officiaes. Klle só recla-
mava a importancia que dizia ter dado 
ao dono da pedreira para consentir vx 
extracção da pedra. 

Tratava-se, por conseguinte, do valor 
da pedra no estado natural, quando ella 
constituía uma parte integrante da pe-
dreira c quando não tinha ainda incor* 
porada cm si a mínima parcelia de tra-
balho humano. 

Foi nestas condições que o sr. minli-
tro da Fa/.enda não sc espantou de ser 
pedido a s. exc. o preço de 10$ por 
carrada, ou como a parte interessada de-
clarou que eram necessarias quatro car-
radas por uin metro cubico de alvenaria, 
o preço dc GHjJ para o empreiteiro tirar 
a pedra necessaria para essa quantidade 
de obra. 

Um ministro nas condições de s. exr» 
não poderia justificar a acceitaráo do 
tal preço, ainda mesmo que todos os 
funccionarios do Thesouro e inais os da 
Secretaria da Viação fossem favoraveis a 
semelhante pagamento, hypolhese esta 
qno é absolutamente inadmissível, conhe-
cida como é a coinpetencia desses funecié-
narlos. 

A alvenaria ordinaria leva sessenta* o 
oito centesimos de pedra em cada metro 
cubico; de modo que os f>4$ pedidos ne:o 
empreiteiro representam o valor do direi-
to de extrahir sessenta e oito centesiaws 
do metro cubico de pedra, ou, pouco 
ou menos, ÍH$100 pelo direito da cxtl ic« 
çào do metro cubico. 

Admittindo qne o peso especifico' de 
pedra seja 2.800 kilogramraas, temos que 
tal preço daria para o simples direito de 
extracção de uma toonelada de pedra «m 
uma pedreira 33$W7 ! ! 
' E o miftístro engenheiro e lente de s e i » , 

cias physicas e nataraes/que aceéita U1 
" " Mficar-se com o laudo doa 

aram estar faUnficada a 
empreiteiro f 11* 

liguei 

nos 

P'" 
Mil» 

A K í í c i i a <!<» í ! e ! i ' * ! o 

Alfredo, numa expio-*o <ie raiva, I-
vantou-se vi dentam^ut1 da vr-sa e, c ri 
gindo-se para o quinta:, voltou, minnr • 
depois, armado de uru longo ía ete. 

Travaram então lu i 
peito dos rogos d ; M.m. 
procurava acalmai os. 

Agarrados um aonufi-o, cnhir 
terra, sempre luctando, sendo ? 
jugado peio companheiro, qu. 
musculoso corno era, o retinha 
braços. 

Mus Miguel, num impulso rápido, roí-
guiii desvencilliar-se flu.i braças do - <>t 
pauheiro, e, alcaiu.ando a mesa, ret ir. 
da gaveta um revólver Bull Dog que a 
sc achava. 

Maria da Gloria, nessa occasião, sahin 
do ú rua, fez tril iar o aj.it • d< 
Dons passo>, porém, havia dado e ouviu 
a detonação da arma. 

Era Miguel que, com fum tiro e H que 
ma roupa, roubava a existencia do coo 
pauheiro de «asa. 

Ao trilar do apito acudiram as pra-
f/as Alfredo Alipio (íonçalves, .Joaquim Ma 
ria Martins, João Baptista de Almeida 
José Noronha, todos do 2° batalhão, n 
quaes conseguiram effectuai' a prisão d> 
Miguel, que, d.-sonorteado, as vestes tin-
tas de sangue, procurava evadir se, sem, 
eutn tanto, at inar com o rumo que devia 
seguir. 

Kmquanto o < ri: linoso está sendo con 
duzido, escoltado, para o posto policial 
da Ponte Pequena, passemos a vista pela 
sala que serviu de 

T h e n t r o do o r i m o 

A scena tragica do crime desenvolveu 
se, sem uma testemunha de vista, entr» 
as quatro paredes de um commodo de 
metros de extensão por 4 de largura. 

A desordem que reinava entre a mobí-
lia, composta de très bancos de madeira 
e cadeiras de palha, estava a attestar a 
lucta vigorosa travada entre o assassino 

a sua \ictima. 

Sobre a mesa achava-se um candieiro 
de folha, cuja luz avermelhada espalhava 
pela sala, coin uma espiral c'e fumo ne-
gro, um tom sinistro. A luz tremeluzente 
iiluminava as faces da victima que ainda 
offegava nas ancias da agonia. 

Chegaram nesse momento o capitão 
Estanislau Pereira Borges, subdelegado 
do districto, e o medico-legista da policia 
dr . Xavier de Barros. 

A victima, num supremo esforço, ex-
clamou com voz offegante «fui ferido 
por mou companheiro», e, qnando se dis-
ponha a proferir qualquer outra palavra, 
succúmbiu, deixando tombar a cabeia so-
bre o soalho. 

O medico-legista, em seguida, fez re-
mover o cadaver para o necroterio da 
Policia Central, requisitando para esse 
fim a ambulanda da policia. 

Aûtes, porém, procedeu ao 
E x a m e c a d a v é r i c o 

verno Informasse sobre o processo 
vários recursos elcitoraes que lhe foram 
dirigidos. 

Na ausência dos traders 'srs. Rúbido, 
Herculano e Isidoro, cffectivo, interino 
mirim) ergueu-se, solemne, o bisonho 
membro da comrnissão dc instruerflo pu 
blica, sr. Fontes Junior, defendendo, ar 
dente, calorosa, patrioticainentc, o gover 
no do sr Rodrigues Alves, o vaToros 
l i h a d u H t d e s t a republica americana 

Replicou o sr Motta, sob um crescen 
lo de apartes o, em resumo, o seu 
queriinento foi rejeitado. 

A discussão do projecto u. 11, ap-
proval lo o termo ac additamento ao 

ntraeto da Companhia de <iaz. para 
transformação da illuminação publica d 
capital, deu ensejo a que o deputado 
opposieionista sr Mercado sujeitasse ' 
a) provação da assembléa uma emenda 
fixando o preço dos véos Atirr 

O sr. Antonio Lobo, insufflando-se 
com a pressão da atmosphera sohrcc 
regada pel-j grande escapamento de gaz 
oratorio, tomou as proporções assustado 
ras de um aerostato em ascensão e logo 
fendeu os a r e s . . . da rlietorica, mages 
toso, id« . I, a derramar gambiarras de lu-
zes sobre o r uditorio pasmo e enthusias-
inado. 

Uuando, porém, attingia o sétimo céo. . . 
da eloqucncia, rompeu sc uma das válvu-
las e bkalào, perdendo o gaz, desceu ver-
tiginosamente, servindo o sr. Mercado de 

1H1.$248, á Camara Municipal de Atibaia: I para-quédas, afiin de que o sr. Lobo são 
lõ-ljí, á mesma; v>.'iO:j2ü7, a José Vieira I e salvo remontasse á Camara de onde 

XKjjí, ú City of Suutcà J part i ra . Trévas, densas trevas euvolvc-
' o recinto : ás escuras, ninguém se en-
tendia 

O sr Lobo, immediate mente, protes-
tou que um homem de luzes precisa viver 

laias : o nr. Arbucs, vermelho como 
um peru, replicou que não devia ficar 
;is escuras. . . 

Novo escapamento de r/a: . . com pe-
rigo de uma explosão funesta, prevenida 
em tempo pelo electricista sr. Mercado, 
;ue. evitando ulilisar-se de materia in-
llam-iiav.l, soccorreu-sc da Lifiht and 
J'vtrcr, des/iioralisando os bicos Anu 

i.:/. incandescente, constantes do con 
tr; coin a actual C 

1 Ti l^Oôõ, 

Souza Co« lho; 
Improrrmcnts ( 'ompain/; 
Manoel Portella Salgue' 

Vão ser collocados mais dons comi 
tores de gaz na rua José Paulino, 
m em frente da entrada do Jardim 

e outro na esquina do largo do Jar-

O sr 
t t iu m 

em f. 
ngenh' 

: 'ario da Agricultura tran--
lo laterior o attestado passa-
,r le Dji:..,-.g'js Marsot'.'i, p. " 

ch':fe do 1." districto ' 
Obras PuMi as, na importância de 
81(»S0íK), pela entrega provisoria da 
mação para a guarda do fardamento 
2 . " batalhão da força policial. 

í V s í í i d p P i r a p à r a 

tra li- in 

le Pirap. 
tas do S. Bom Jc 

ilibada- nos dias .1 
> , tiveram grand« 

ul f., 
d ce ti iens a 

!!"- do -
I Inndo os g«. 

O a r novo 

npanli ia. 
intensidade das 

)e-io M 
lu m >ia d as 

pie 
Lobo virou lamparina 

ernistas o bico, afim d 
es -apaci'-nto . . 

to f.-.-rieode uma apot 
I se, fartamente illuminado o recinto, 

a quest," <j fio «Jaz, sendo 

nie V 
una , •utou « 

di-stinados a<>- r> 
tos. bem como o 

Como nos an..-

bailes e sambas, 
essas festas. 

A ordem s-, m: 

dias 
ias. 

barra-... 
imeiros estiveram repl' 
» hot« is « restaurantes 
•s anteriores, imperou 
'i tanil-em os poj iilar-
q*»-: tanto cara- t<-ri>ai 

i la a em 

i Iectri'.o. 

gazihtas 

I' 

: ta .;prc--ntada j'< 

Mercado do oafé 

líonteii), liotivc a l u cm todoi os m»r» 

codo» i:xtrari(rfirnfi. 

O l íavre abriu firme a M ;l|4, i-oni 

alta du 25 ccntiínos; I Iara lur«o. i alm», a. 

2H •!,, sem alteração; I . oudrn , api tbico, 

i l s. ti d ; c .Nova-Vork, fi pontos raai, 

al io. 

Ao meio dia, houve uma alta do 1« • 

1|2 pfennin^, em Hamburgo, ( onservaa-

(lo-»c inalteradas as cotar~ie* do l lavra . 

T.:l«grtmiKas particulares, porrm, «otf-

iarani, ás :t liora», uma alta de meio Traii-

o, nesto mercado, vigorando a cotaçí» d» 

' . . 

-Vo l i io dc Jancil-O, sabbudo, enlrarnt» 

3« 400 saccas. 

Kra Santos a entrada hontem foi d« 

ÍK.tfiV sac as, tendo a pasiageui sido d» 

45.000 s a " a s . 

Tivemos UU1 mercado estável, rcalisan-

lo-so negoí-M.» na base dc i $500 . 

Vendas dedaradas, ;i(.i.iXJ(i sacias. 

Entradas , . , 

Café embarcado . 

Vendas , , 

Stock . . . . 

reno, typo 7 . , 

Mercado, calmo. 

ntrad-is . 

sde o dia ! 

esde 1" de ja. 
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ndas . , 
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C5R0ISÀ DAS GAMARAS 

i bando, com as retii 
brilho de lauta , luz-

lo recinto ;;os apalp • -, cata 
eetrisados. 

E assim terminou, 
funci tão de hontem. . 

lloj'», os camaristas voltarão a tratar 
dos ' ompi'ter.tes bicos, o i chu-
rl opinião do sr. Pedro Ar-

)s a p a l p e i , ca 

luminosamente, 

fielet 
brn. 

não houver nova explosão «la ma 
icria prima, os. patrióticos sacerdotes d, 
ffepnbüe.i approvarào os créditos neces 
'•.irios «is S« cretarias «ta Agricultura 
l azenda, bem como decidirão sobre 
}>!'( -ente á i tiião d - 2«Mi:0<i<»>» pa: 
transformar Sai.ios em i:eroica e COIOKS 
fortaleza . . 
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O cadaver apresentava um ferimento 
arredondado produzido por projéctil de 
arma de fogo, mediado 2 centímetros de 
diâmetro, com os bordos enoecrecidos, 
na regiio thoraxica anterior, á direita da 
l inha madiana, interessando os Uefdos 

inua'.áo «ia 2" 
titutivo so project.j 
'.stituto corre« - ional, industrial e agri 
la para menores «I 
scnssào das emendas : 

do projecto n. 1, auetorisando a 
construcção de prédios na escola agríco-
la «Luiz d«- Queiroz», em Piracicaba ; 

do projecto n. 1, da Camara, com 
parecer n. concedendo (juatro me/.-
de licença ao dr. Odillon (ioulart, lent«1 

da r.seola Normal. 

Ao «pie consta, o senador Cesário Ras-
tos combaterá o projecto referent 
de de cxgottos ein Santos. 

No expedient 
papeis : 

Offert a 

CAM AP. A 

figuraram os seguintes 

Jffer 
Vicente 
do ca/V, 
missão mixta 
cer sobr 
rubia« e \ 

r 

de exemplares do livro do sr. 
e ( 'arvalho—Solução da n t.-e 
para ferem disf ribublos ú com-

encarr^gada «le «lar pare-
desvalorisa«;ào da famosa 

dis-a«,ão dos moradores 
tricto de pa/. de A m já pedindo 
gem de suas propriedades para a villa 
de Conceição «los Ouarulhos: 

Officio da Muni«-ipalidade «1" Bragança 
pedindo creaçào do districto de paz de 
Pantano, 

Idem, idem, solicitando ereaç-âo de 
duas es .»las no dito cujo Pantano ainda 
não creado; 

Officio da Camara de Santa Rita do 
Passa Quatro, pedindo solução da ( rise 
da lavoura: 

Idem, da de Mogy das Cruzes, sobre 
creagSc de escolas nos bairros de Aroei• 

is e Estrada Xova\ 
Idem da de Yfú, solicitando a creaçào, 

alli, de um 3 o tabellionato; 

Petição de d. Maria Tiburcia Novaes, 
professora em Lorena, requerendo sei« 
mezes dc licença com vencimentos: 

Representação do official da policia do 
porto de Santos. Sebastião Lorena, pe 
dindo eqoiparaçfio de seu» vencimentos 
ao de chefe de secção da Secretaria da 
Policia. 

Em seguida os legiflladnres, como de 
costume, em completo silencio,—silencio 
nue ouro vale—como bem disse o sr. 
Rodrigues dos Santos, approvaram os 
seguintes papeis: 

Substitutivo ao proj*e*o n. 12, de Irtírt», 
do Senado, creando o districto de paz 
de Pedreirnlho, no município de Santa 
Rita do Paraiso; 

Projecto n. auetorisando o poder 
executivo a conceder ao bacharel J o i o 
Barbosa, promotor publico de Itatiba, 
um anno de licença, sem vencimentos. 

(Quebrando a monotonia, o dissidente 
sr C U M « Motta, depois de provar a 
injosfiça- dos actos officiaes, mandou á 

um requerimento para que o go-

e Mari. 
O sr. 

Ciiamainos 

rta de naturalisa . 

i ' i i . i M-itta, a.ijunta 
le Pindaii.miliar.ir.ií.a, 
' turio do Interior ai 
: ora ein deant«1 as^ig 
i Motta de Alinei la. 
rio mandou ijue a suj 
s -u titulo d«- nomeai 

«ju 

Antuufi 
..atos, 

.de de 

t-nçà' 
faz a ag« 

. tal federal, 
Ab.-. U, soiue a 
corre depois d' 
'•'», c.nitos cm 'i 

dos leitores p. 
ncia geral «la 

sr. -T.. 
lot« na 
aiiiatdu' 

PALCOS E SALÕES 

L'oi.witr.AMA < OV« m TO—A fur » de 
hou!. ..i con cu anima-la, dispersão".'» os 
..-.•i .o- os, que eiK-liuni o th«-atro, «a-
• . appla'isos a to«Ja a tr,,nj>e. 

A e-,fi-.".;i da cantora mile. "l.'lierpel 
não se r« alisou, <Jc\ i«|) a n'.o ti'r a j o -
rna chegado do Rio 

O c,, ii .ta eij i i i i ibrMa Oscar I> r.,:d« : 
trabalha com muita «degancia e «j...str«va. 
riv.'Psando com o artista Harber, que ul-
timaui'-nte tnibalhou no 1'oltfthcama. 

— lloj».', variado espectáculo, á hora 
do • ostume. 

« i :: « o r i, E M R \ T r.\ o — A totnpat ii'a eques-
tre. gymnasti'M «• acrol»a!i a do sr. Cle-
mentino réalisa hoje no s»-u pavilhão, 

Marechal l»eo«toro, grano:osa fun -
na qual t«»mar';o parte o« principaes 

artistas «Ia tronpe. 
\ ide o programma na sec-,3 

te 

liefere um te! 
u a ai tri/. Ira 
> a in ter ricirs 
• u quasi exclu: 
i« ns as - nas 

Rio de Janeiro « 

rgrainma d.-
:. Re/.::,", 

«los reporters 
i\ameute cm 
laudosas reco 

de S Paulo 
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i.ir pu 
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HAVRE , 11 

, para setonw 

HAMBURGO, 11 

Abertura, 28 lp», calmo, para beteín» 

LONDRES , 11 

Abertura, J ^ i , apathico, para setema 

bro. 

NOVA-VORK, 11 

pontos mais alto. 

Havr«», i 

Hamburg 

;ilt o. 

AO MEIO-DII 

alterado. 

>,1(1 at«- 1 [2 pfennig maísi. 

TELEGRAMMAS 
.y trri-jo especial d O * out nur cio 

de São Fart lo 

I N T E R I O n 

R IO , 11 

de Porto 

• ' , entrei 

>nr.aJo 

Aberta 

•a, passou-

Arthur II, 

S . exc. co 

dez dias s 

içOes urgent 

mento de ó: 

dias da E . F 

ana, sem qu. 

i ao S nado -

Ijrc esse fa to. 

E' um assumpt 

a.s informações 

pport unidade e podem 

vantamento da moralidade 

ração do pai/.. 

Terminaii'lo o s 

hiano mandou á 

din-lo n jvamente 

c approvada 

iente, orando • 

eça dizendo que ha cerca 

licitou do governo infor-

s sobre o escandaloso pa-

• contos d«"- r- , pelas pe-

A legre a Fru-

nto, tenha ehe* 

DOCUMENTO SO-

de interesse 

ainda não pc 

oncorrer para 

publico, 

rileram a 

da adininw 

: r.so, o seiyido! 

m rcfjiierimento 

>rmaç .cs a -juo 

oj-era 

1 l.«»l'<)I.DO MIM KZ — Os prof. SS., 
usíca «l«> Rio reali-a-am -i 
> salão do Instituto Na i > 1 
o s«)leune cm homenii-;«MU a«« sa 
acstro Leopoldo Migu«'/.. 
Dirigiram a or« hestra. em s <A 
ssão, o mae&íro Albert» N«-[ -u 
o professor (.'arl«>s i h Carvalho, 

xeeutadas as seguintes composiç-
Miguez : < e que c c.-t i/ar la iiiorl 
tro«lucçào do 2" acto •• marcha da 
Pelo Amor, e o poema symphonici 
Libertas. 

O professor í í i i lauJ , que se n 
presente, recitou os * ersos que suj 
ram a Miguez a composição de sua «ide 
sytnplionica Ce f/n> e'e-f qne la moiI 

Agradou no Rio a «»pereta .Mnou de 
LchcUm e Ci/rano dc Hcrqerac, 1«M. ada a 
Seena prâa companhia Tomba. 

Não ** realison hontem a conferen« ia 
annnnciada na Exposição Artística, em 
consequência de ter adoecido o dr . Bra-
sílio Machado. 

Brevemente realisar-se-á, no Salão 
Steinwan, tun concerto, dando ingresso 

bilhetes vendidos para a confe-
rencia. 

aliud iu. 

A di« 

v : pr 

ademi 

requerimento ficou 

«Io dia não liouve numero 

vi l «pie uma 

da Faculdade 

RIO, 11 

omissão do 

re de Di rei-

« «rrente um to offereerrà no «lia \'.t do 

baile a off: ialidade « hilena 

l'ara essa fest a s«rao «••uvi lados o sr. 

«Ir. Hevia Riq iu l i e mini.stro do Chile t 

M.i^alhues p«*>z á dis-

t hileno o seu official 

ro «lo Amaral, o o 

a , o «cu ajudante ' if 

A A c c i u n u l a d o r a . , 
rompa nhia 

de previdên-
cia e economia, com sede e administra-
ção nesta capital, á rua do Palacio, 3-A, 
emitte apólice* de accomulação do valor 
de 500®, resgatareis por sorteio* men-
saes, mediante o pagamento de nma joia 
vàriavrl de *J» a 5Ç,*eonfórTne o nifm^ro 
de titnlos sabscriptoa, e de uma presta 
çào mensal de I^OOO. 

tod«) o p 

O sr Olvntho d«' 

posição do ministro 

d gabin« te Peceg' ( 

sr. ministro da guer 

ordens. 

O dr. Riquelme foi hoje ao palacio do 

Cattete convidar o presidente da Repu-

blica para o banquete «jue offerece a 

bordo «lo cruzador rhiI«*no Chaeabnct. 

A esquadrilha chilena deve fundear nesse 

porto amanhã ao meio «lia. 

Fa ra a recepção da esquadra e lilenâ 

preparam-se grandes festas, que prometíeis 

o maior .brilhantismo. 

R IO , 11 

Falleceu Jioje nesta capital o conheci-

do soenographo Orestes Colliva, que bs 

longos ânuos residia no Brasil, tendo 

vindo da Itaiia, sua patria# ainda j9> 

ven. 

O extincto era anctor de muitos qua-

dros scenicos, qflê alcançaram grande su«-

cesso cm varias peças theatraea. 

» BIO, I I 
Os officiaes dos nossos naviüs de f m r -

>a irão amanhã ão encontro da esq*adri| 

lha chilena, devendo pernoitar boje « 

bordo. 
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Camara. 

Aberta n «essiio, M i « approviol» « 

« d o , passou-se u<> eipeilionte, orando o 

«r . almirante AIVM Barboaa, qne s» oc-

tupou do projecto sobre u flxnç&o das 

torça* do mar par» o ti tino do 1M3 . 

O orador iiniilvuou detidamente toda» 

>s disposições do projacto, dofendendo-o 

dos impugnações que aoffreu. 

Opinou quo era desnecessário o bata-

lhão de infantaria (lu marinlia, noa que 

.onvinha conserval-o como um meio do 

lornoccr pessoal para a Armada, ijuo se 

• d i a actualmente quaal »cm marinheiros. 

Dinertaad» ainda sobre vários outros 

pontos do projecto, o deputado bahlano 

demonstrou ter . prufuudos conbcclmcntos 

•avaes. 

Terminado o seu discurso, teve a pa-

lavra o ar. Bricio, quo discorreu ainda 

»obre o requerimento em que pediu In-

formações ao governo, quanto ao proje-

ctado arrendamento da E . 1". Minas e 

R io . 

Em seguida, faiou o sr. Fausto Car-

d osso, quo disse ser escusado pedir in-

formações ao governo, que ao as dará 

quando inuito bem entender. 

O mesmo deputado ficou inscripto pa-

ra continuar o seu discurso amanha 

Passando-se á segunda parle da ordem 

do dia, entrou, então, em segundu dis-

cussüo o projecto sobre prefeituras marí-

timas, falando o sr . Henrique Lagdeu, 

que occupou a atteiiçào da Camara pelo 

espaço do dnas horas. 

Por esse motivo foi exgottadoo tempo 

destinado áquella parte da sessão. 

A discussão foi adiada. 

R IO , 11 

As demissões dos funecionorios da Se-

do Interior, Viação e Obras Publicas, quo 

foram asignadas cm data de 9 do cor-

rento e só pub l i cada lio Jornal do Com-

mmio, prendem-se ii celebre questão das 

pedras. 

Esse acto do goVerAo Causou penosa 

impressão, por ser julgado uma injustiça 

í lagranto. 

Os fuuccionarios demitthlos são ho-

mens de reputação firmada o reconheci-

l a probidade, principalmente o engenhei-

ro Cesar do Campos e o official José Di-

niz Viilas Bôas, quo conta mais do trinta 

«unos dc serviço publico. 

O chefe de Policia, iir. Edmundo Mu-

lta Rarrctto, recebeu sobre a questão das 

pedras um oTficto reservado do sr. dr . 

Sabino Barroso, ministro do Interior. 

No inquérito aberto, o chefe de policia 

inqueriu pessoalmente diversas pessoas 

cm segredo de ju.it ina. 

O C O M t t E R C I O P E S A Q P A U L p r ^ T e r ç a - f e i r a , 1 2 d e a g o s t o d e 1 9 0 2 

MMHí l l ) , I I 

Aff inna-M que se r u l i n r i brevemente 

nesta capital uma reuni lo de coronal* 

de infantaria, afim de (ratar doe Inte-

resse» da dasar, isto t, da arma a que 

perteneem. 

São ainda Ignorados os assumptos qne 

se v lo discutir. 

MADRID, 11 

O Conselho de ministros reunir-ae-á 

hoje, afim do discutir as negociações cn-

(aboladas com o Vaticano, sobre' as con-

gregações religiosas. 

MADRID, .11 

Acredita-se com bOas razões quo será 

suspenso o estado do tit io em Barce-

lona, 

MADRID , 11 

InformoçBes offlrlosas desmontem a no-

llcia sobro * provável ida do sr. Sagas-

ta, presidente do Conselho, H chiado do 

Avila. 

I IAYA, 11 

Acaba de chegar a esta capital o cliefo 

bocr I ie i t i . 

LONDRES , 11 

Qnasi toda« as paginas da cJii jâo da 

manhã dos jornaes desta capital são oc-

cupadas cooi a dcscripção das ccrotnonids 

da coroação do rei Eduardo V i l e das 

manifestações que se realisarain por esse 

motivo, não só nesta capital corno tam-

bém nos condados e colônias iugier.as. 

Todos os jornaes elogiam franeamento 

n doação quo o rei Eduardo fez de seu 

palacio Usborne-housc á nação. 

LONDRES , 11 

Diversos jornaCB desta capitai occnpam-

se longamente da mensagem do presidente 

da Republica Argentina. 

O Financier and Butliouist ju lga 

que o governo argeutino conseguiu reali-

sar economias de modo a combinar me-

didas cííicazcs, que reduzem as despesas 

publicas, o egualmente pensa que a pros-

peridade do pata tende a augmeutar. 

J®»è Maluf ft Irani..; 
Mais Relat 
provimento. 

A m t e . ^ tfMMh 

Relator, o dr. ( ' Cante. Negaram 

o dr. 
a va d a, a 
'ela I or, o 

Negaram provi 

N .UH8 Ca pitai A ggraraaU, 
levcrluno de Figueiredo; aggra' 
,'ainaia Municipal de Ootla Re 

Silva. 

A V U L S O S 

JAHÚ, 11 

Em viagem de Barory para esta 
assoit 

loca-

0 marechal .Mallet,. ministro da Guer-

ra, recebeu o seguiu t a telegramnia do 

roiniuandante do 3° districto mi l i tar : 

•O cruzador chileno Chacabnco, ao sa-

üir houtem do po i t ò da Bahia, saudou o 

nosso pavilhão, íião "sendo correspondido 

pela fortaleza da S. ' Marcello, cujo com-

mandante, tenente Serzedello, apresentou 

razões para justificar se dessa fulta, res-

ponsabilizando por cilas 'o alferes Cy-

rii lo. 

Mondei roprehemior ambos o dou-vos 

(onhccimento da falta, para que tomeis 

ulteriores deliberações. 

Ao cônsul chileno aqui apresentei des-

culpas por esse T.icto.» 

O sr. marechal l l a l l c t oíficimi ao mi . 

l is tro chileno, apresentando desculpas. 

SANTOS, 11 

Rcndimentoa fiucacs i 

A Recebedoria dc Rendas rendeu hoje 

10:175$100. 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores : 

Nacional Agmori, do I!io, com vários 

gêneros a F . dc Son/.a Dantas. 

Nacional Garcia, do Rio de Janeiro, 

com vários gêneros, a Santos & C . 

Nacional Desterro, do Buenos Aires, 

com vários geucros, a F . de Souza Dan-

tas . 

Allcmão Petrópolis, dc Hamburgo, com 

vários gêneros, a E . Johnston & C . 

Sahiu o vapor nacional Garcia, para 

« R i o . 

H X T s r a o E . 

PARIS , t t 

E m sua edição de hoje, Lc Journal 

noticia que o núncio apostolico de Paris 

lerá elevado a cardeal pelo eonsistorio 

que se reunirá em outubro próximo. 

PARIS , 11 

í.e Petit Parisieti noticia hoje ter si-

do eleito deputado, pelo departamento de 

Baint-Flour, o candidato governista Hu-

g o " . 

A eleição realisou-so iiontem, cm virtu-

de de ter-se tornado nnllo o diploma do 

i r . Castellauc. 

P A R I ? , 11 

Êr/.endo-se bem informado, o Fígaro 

publica hoje uma noticia dcclarando cs. 

tar imminente um importante movimento 

lio corpo diplomático francez. 

Segundo essa noticia, o movimento dar-

se-á nas legações de Madrid,. Berlim, 

Washington e Petersbnrgo. 

ROMA, 11 

Foi encontrada no fundo do nm^ t . cin 

»gnas italianas, uma galera hespanhoia, 

que sossobrou nas costas da Italia cm 

1G10. 

Foram já retirados da galera dons ca-

nhões, e conta-se encontrar dentro do nas 

só um thesouro, para o que estão sendo 

Seitas as necessarias tentativas. 

MADRID , 11 

Telegrammas aqui recebidos informam 

que o rei Affonso X I I I não continuará as 

suas visitas ás fabricas dc Lugones, de-

vido a ligeira constipação de que foi ncom-

mett ido. 

MADRID , 11 

Referem telegrammas de Oviedo que o 

rei Affonso X I I I deu aili hontem nma re-

cepção, á qnal compareceram represen-

tantes das Côrtes, diversas anetoridades 

o cento e sessenta alcaides dos arredo-

res. 

Após essa ceremonia, o soberano assis-

tiu a uma corrida de touros, sendo por 

essa occasião alvo da delirante acclama-

ç3o por parte do povo . 

MADRID, 11 

Telegrammas de Meiilla (territorio de 

Marrocos), recebidos hoje nesta capital, 

reproduzem o boato de qne três solda-

dos hespanhóes, desapparecidos cm feve-

reiro ultimo, estão sequestrados pelos 

• o u r o s . 

lidade, fomos hontein assaltados, em pleno 
dia, por tres bandidos italianos, com 
quem tivemos de luetar, para defesa 
nossa. 

Rcpellimos os assaltantes, fazendo fo-
go sobre clies. Infelizmente os tiros por 
nós disparados contra os malfeitores não 
obstaram a que elles, com a superiori-
dade de açnus que tinham pobre nósj 
exigissem, dc revolvcrs engatilhados, todo 
o dinheiro que trazíamos. 

Tivemos tia ceder, o felizmente foi só 
atiingiclo por uma bala lia cabeça o pri-
meiro signatário desle. 

I'" esse um dos factos que provam mais 
contra os nossos agentes de immigração 
na Ital ia! 

Quantos bandidos não têm vindo para 
o Brasil, com passagem gratuita, afim Je 
roubar-nos n vida e o dinheiro, enver-
gonhando tauios italianos trabalhadores 
o honestos quo aqui vivem ! 

Ao sr. dr . chefe de policia pedimos 
mandar força, secretas hábeis o um de-
legado militar, níim de auxiliarem as 
anetoridades daqui . 

Jahú é uma cidade adeantada, de po-
pulação laboriosa e ordeira, e não pôde, 
portanto, estar a mercê de tão infames 
hospedes, nem tão pouco aquelles 
viajara pelo sen prospero município 

E ' este o terceiro assalto quo aqui 
dá esto mez ! — £ t i a s Frota o João 
Castro. 

Sov 
Camara 
dr . Almeida 
manto 

N . illUO. Capital—Aggravante, a Fa-
senda do Estado ; aggravado, o espolio 
dos licns da linada d . Maria Amália 
Hclirltzmeytr. Relator, d o sr. Bastos Ne-
garam provimento. 

N . í i l iM—Capital—Acgravar.te. João 
Soares de Arruda ; agprnrados, Floriano 
Ferreira >t Irmãos, em l iquidação, lie-
lutei-, o dr . Malheiros. Negaram provi-
mento. 

F o r t i m 

O dr. João Thoiiiaz do Mello Alves, 
juiz da 1". vara, par sentença de hon-
tem, dccrelou a fallenrla do negociante 
de fazendas João Iludiu, estabelecido á 
rua de 8 . Jo J » . 7. 

Pelo inesino ju iz foram nomeados svn-
dicos, Edée & C . , S a i d & Reccc e o dr. 
Alberto Cardoso dn Mollo. Estes, aconi 
punhados do d r . curador geral das mas-
sas fallidas, fizeram hontem a arrecada 
Çlo de bens. 

—Clullherme Fuelis embargou a arre 
eadaçuo da massa fallida de Pedro Ado-
buttl, na qualidade de terceiro» seuhares 
e possuidores. Os uuios foram com vista 
ao dr. curador geral das massas fall idas. 

— O dr . Mello Alvc», ju iz da 1*. vara, 
recebeu no effeito devolutivo u appellu 
ção interposta por Joaqniui Leito, na 
oxecução que a empresa "Pedreira do 
Lngeado- movo pelo 2 ° . cartorio contra 
o appellanto c outros. 

— Subiram ao Tribunal da Justiça 
autos dc excussão de penhor uue Elias 
Elbas move contra o coronel José Pie-
dade. 

— O dr . Mello Alves, juiz da 1* va-
ra, acceitou os motivos de suspeição fun-
damentados pelo escrivão do 1° officio, 
que se baseou na ordenação livro 3*, tit. 
Í'A-l.cat—suspeições, pags . ÜO o !I7, de-
monstraudo que os serventuários de jus-
tiça podem c devem jurar suspeição,quan-
do 1 por odio, inimizade ou interesse não 
possam, com isenção de animo, funccio-
nar em qualquer feito. 

— Na audiência da 2* vara, o solicita-
dor José Riskaliah accusoit o Estado de 
S. Panto para cxhibir cm jaizo o auto 
grapho dc um arfigo publicado na sec 
ção livre do inosmo jorna», sob a epigra 

Factos policiaes 
FIBIMKNTO ORATi—Ledulno do Carmo , 

d« 40 mulos de cilada, raslde no Lageado, 
a alguma distancia do posto policial. 

Hontem, its 10 horas do dia, Ladi i iug 

punll 
cu ja 

depois do ligeira altercação rom El ia» 
Mendes, que d casado com lima sua ex-

ílio, esto ultimo vibrou-llio uma fol-
ia na cabeça, occaaioiiando-llio um grun-

de ferimento. <f 
Lsduluo, ferido como estava, encami-

nhou-sc para o posto policial, onde de-
nunclou o facto. 

Iiiiniedialamenta diversas praça» foram 
procurar o uggressor e o acharam dor-
mindo regalada mento. 

r i nao esto, foi o ferido condiuido para 
a pol ida , sendo alii medicado pelo d r . 
Xavier do Barros. 

I.edulno do Carmo foi depois conduzido 
á Santa Casa do Misericórdia, visto sor 
grava o seu estado. 

X 

P E L O N O S S O E S T A D O 

r i f tAcicAn* 
Deu-se, ha dias, na fazenda • Santa Ly-

d l« ' , O seguinte curioso espectnculo. 

Para áquella fazenda, queé de proprie-
dade do Engenho Central, seguia um 
comboio para conduzir lenha. 

Na volta, um dos vagons, já cheio de 
Imitiu, desligou-se dos outro» o ficou pa-
rado na lliilia. 

' Aconteceu, porém, que, tendo a inachl-
na desprendido algumas fagulhas, esta» 
attiligiram a lenliu e pouco depois, esta-
va o vagou Incendiado. 

Quando a fogueira começou a augmen* 
tar, o carro pta-se cm movimento o, en-
tão, seriam 3 horas da madrugada, ob-
servou-so o bonito espectáculo do uma 
grande tocha de fogo a correr pela es-
trada. 

Um pobre homem supersticioso, que por 
alli passara áquella hora, ao eufreutar 
com o vagou ardendo em chammas, fu* 
iriii pura o inalto espavorido o, no dia 

rscAi A FOMCIAL—Está assim d l s t r i j l;nmedl«to, narroii o caso a alguns mora-
biiido o serviço policial para ho je : i l l o r c s do cidade, nFfirniando que so t inha 

Policia Centra l : de dia, o sr. Arthi i l ' encontrado com grande porção de/t>-

MÜ1UJAÜ0 Ul i ASSI IG AK 

Els os preços qoo reguluraai na praça 

oo dia 1] t 

Aasucar de 1*, refinado,. :I8ÇOOO Bncca 
• » 2*. • . . 

» 8», • . , 
• Crystal de Plrncic. 
« Redondo 

MJOOO 
a s í o o o 
8S$000 

Rudge, 1" delegado ; de uoite, o sr. Vi-
ctor Ayrosa, 2" delegado auxiliar. 

Uabueto medico : do serviço interno, 

que 

de 

' J V i i i t i n a ! d » J u s l i ç n 

CAMARA CR IMINAL 

SESSão 0I1DINARTA EM 11 11E ACOSTO 
CE 1902 

i'residente, 
Secretario, 

1 dr . Oliveira Ribeiro, 
dr . Luiz de Araujo. 

TASSAUEXS HE ACTOS 

O dr . P . L ima passou a o d r . C . Can-
to a crime i. .73 de Santos e os aggra-
vos 3191, 31ü2, 319IÍ e 317ü da capi-
tal . 

O dr . C . Canto ao dr . Almeida o 
Silva, os aggravos 3195, 3101,3200,3200 
da capital e as crime 2-Í72 e 2197 de 
Santos e 2457 da capital. 

O dr . Almeida e Silva no dr . Brito 
Bastos, as crimes 24H9 e 2181 de Bra-
gança o o aggravo 3197 da capital. 

O dr. B. Bastos ao dr . Malheiros, o 
aggravo 3174 da capital o as crime 2150 
de Mogy das Cruzes, 2175 do Ribeirão 
Preto e 2501 dc Jaboticabal. 

O dr. Malheiros ao dr . P . Lima, as 
crimes 2491 do Araraquara, 2507 de San-
tos, 249ü do S . Carlos do Pinhal e o 
aggravo 3201 da capital. 

—Foram expostos os aggravos 3Ü01 o 
3206, pe|o dr . 1'. L i m a ; 3202 o 3207, 
peio dr. C . Can to ; 3198, pelo d r . 
Almeida e Silva c 3210, pelo dr . Mil-
heiros, 

JU 1.0 A MENTOS 

Iíccnrso crinic 

N. 155S. Jaliú—Recorrentes, Julio Pru-
dente de Mello e outros : recorrida, a 
Justiça. Relator, o dr. C . Canto. Nega-
ram provimento. 

AppcUaçõcs crimc 

N. 2418. Ribeirão Preto—Appellant?, 
João Ignacio: appcllada, a Just iça. Rela-
tor, o dr . P . L ima . Deram provimento, 
cm parte. 

N . 2470. Santa Iiita do Paraíso—Ap-
pellsnte, o Juizo, ex-officio', appellado, 
José Antonio Meli. Relator, o dr. Almei-
da e Silva. Não tomaram conhecimento. 

N . 2483. Capivary—Appellante, João 
Raposo; appellada, a' Just iça. Relator, o 
dr . P . L ima . Negaram provimento. 

N . 2188. Santos—Appellante, Antonio 
Joaquim de Brito; appellada, a Just iça. 
Relator, o dr . P . Luna. Negaram provi-
mento. 

N . 2490. Mogv-mirim — Appellante, o 
Juizo, ex-officio; appellado, José Igna-
cio de Souza. Relator, o dr . Almeida e 
Silva. Deram provimento. 

N . 2516. Pirasstmiinga—Appellante, o 
prnmotor publico; appeliados, dr . Manoel 
Jaei tlio Vieira de Moraes o outros. Re-
lator, o d r . Almeida e Si lva. Negaram 
provimento. 

N . 2412. Jaboticabal — Appellante, o 
Promolor Publico; appellada, Lucina Fer-
rara. Relator, o dr . B . Bastos. Nega-
ram provimento. 

N . 2465. Sorocaba—Appellante, Hen-
rique Davini; appellada, a Justiça. Rela-
tor, o dr . Almeida e Silva. Negaram pro-
vimento . 

N. 24Í16. Santo Antonio da Cachoeira 
—Appellante; José Francisco Maciel; ap-
pellada, a Just iça. Relator, o dr. B. Bas-
tos. Deram provimento. 

N . 24G7. Beli '•in do Descalvado—Appel-
lante, o Juizo, cx-officio\ appellado, L)io-
nysio Pollato. Relator, o d r . Malheiros. 
Deram provimento. 

N . 2480. Bragança—Appellante, Horá-
cio Barbosa.- appellada, a Jnsti<;a. Rela-
tor, o dr . Almeida o Silva. Deram pro-
vimento. 

N . 2181. Caconde— Appellantcs, Anto-
nio Rodrigues da Silva c outro; appella-

* ' " * ' * . Í3. Bastos. dr. da, a Justiça. Relator, 
Negaram provimento. 

N . 2485. Botucatu—Appellante, Manoel 
Domingues; appellada, a.Justiça. Relator, 
o dr . Almeida e Silva. Negaram provi-
mento, contra o voto do dr . Malheiros. 

A g gr av os 

N. 3181. Capital—Aggravante, a Com-
panhia União Sorocabana e Ituana: aggra-
vada, a Companhia Paulista de Vias Fér-
reas e Fluviaen. Relator, o dr . P . L ima. 
Deram provimento. 

N . 3182. Capital—Aggravante, Jos»í 
Xavier Telles; aggravado, Manoel Barbo-
pa de Alcantara Canha. Relator, o d r . 
C'. Canto. Negaram provimento. 

' N . 3187, Ribeirão Bonito—Aggravante, 

Í»he At tença o., artigo esse assiguado por 
oito Ooraes Ra fui 
— Roalisou-ss hontem, nc carlorio do 

2o officio, o exame requerido pelos syn-
dicos da cessilo dc bens do Malar & Ir 
mãos, em documentos juntos áquellea au-
tos, tendo os poritos cxhibido seus lau-
dos. 

O juiz fel-os inclusos, a f im de ser con-
traminutado o nggravo «lo instrumento 
interposto por Oettercr Speers & C . 

T r i b u n a l «So J u r y 

Juiz, dr . Clementiuo de Souza e Cas 
Iro; promotor, d r . Arlindo de Carvalho 
Pinlo; escrivão, capitão Ramos de Oli 
veira. 

Na sessão de hontem, entrou cm jul-
gamento o réo Pedro Londini, que foi 
defendido p«-lo dr . Azevedo e Castro, 
sendo absolvido por 7 votos. 

—Hoje entrará em julgamento o réo 
Antonio Messina, accusudo dc crime de 
mortü. 

S rú defendido pelo dr . Brasílio Ma-
chado . 

• P i s i z o F u f l o r a l 

Impetrou ordem de habeas conms, pe-
rante o Juizo Federal, o r i o Giovanni 
Luizzi, accusado dc passagem dc notas 
falsas em Santa Cruz do R i o Pardo. 

Tcndo-sc o dr . Wenceslau dc Queiroz 
declarado impedido, julgará o pedido o 
juiz supplente, sr . João Candido Mar-
tins. 

Resumo dos prémios da loteria de São 

Paulo, extrahidn hontem : 

8 3 7 1 . . . 10:000$ 

0219 . . 1:000$ 

400Õ . . . 400& 

3 7 7 . . . 2 00$ 

G055 . . . 2 0 0 $ 

PRÉMIOS DE 100$ 

1534 4758 5328. 

piiEMios nr. 0 0 $ 

W\ 1350 1801 3101 5340 5700 7740 

8302 8537 8700. 

PHKMIOS DC 3 0 $ 

1070 1570 330G 4302 58S1 5000 5923 

0014 7350 73l')7 7123 75ÜO 7Ü71 7972 

•SOÜÜ 821 ü 8241 8CG2 8729 9007. 

APPltOXtMAQÕCS 

8373 o 8375-150$ 

G218 o 6220—120$ 

Todos os números terminados cru 4 

têm 4 $ . 

Resumo g<'ral dos promios da loteria da 
capital federal, extrahida Iiontem : 

1 1382 . . . . 12:000$ 

10085 1:000$ 

2Ü017 500$ 

PltEMIOH UE 200$ 

G12G 0170 111 IS 18717 22101 22751 

2G08G 28G63 3GG01 35000 

PllEHIOS DF. 150$ 

4213 730G 8103 18023 17013 20033 

21444 22345 31150 358G0 30021 

PRÉMIOS DE 100$ 

5250 OOòO 0004 12651 14217 10339 

10532 10153 19401 23300 20800 20972 

27823 31093 38101 

PRÉMIOS DE 5 0 $ 

1110 3255 3050 0083 15033 15053 19101 

23125 23750 27515 -7555 28851 31253 

32118 31.881 30 480 3G602 37207 37714 

31881 30180 3GG02 3720 7 37711 38125 

A PPROXI MAÇÕES 

34881 e 14383—100$ 
10084 c 10080— 50$ 

DEZENAS 

14381 a 14300— 50$ 

10081 a 10000— 20$ 

CENTENAS 

14301 a 1440—10$ 

10001 a 10700— 5.§ 

Todos os niuncros terminados cm 82 

lêm 8$ . 

Todos os números terminados em 85 

têm 8 $ . 

Todos os numero.s 

têm 2$ . 

Telegramma recebido pelo agente ge 

raljsr. Julio Antunes de Abreu. 

terminados cm 2 

A A C C U M U L A D O R A 

Premiada hontem a série A'. Rateio 

18^,700. 

F a l l e c i m e n t o a 

Falleceu hontem, nesta capital, o sr. 
Francisco Correia, empregado rJa Compa-
nhia de Gaz . 

O enterro realisou-se hontem mesmo 
no cemilerio do Araçá. 

Fallcceram mais : 

• p No Rio, o sr. iMiguel G'. Candido 
da Motta, socio beinfeitor da Associação 
dos Empregados no Commercio do Rio 
de Janeiro; a sra. d. Mar ia Delamare, 
mãe dos capitães de mar e guerra José 
Victor e Joaquim Raymundo Delamare; 
o sr. Francisco Goulart dc Souza Ju-
nior. 

>i< Em Valença. Estado do Rio, d . 
Clara Moreno de Aragào, t i a do general 
Quintino Bocaynva. 

•J< Em Belio Horizonte, o académico 
de Direito Oscar Schmidt, filho da 
exma. sra. d . Verónica Schmidt, res-
peitável edncacionista, e i rmão dos srs. 
dr . Edmundo Schmidt, engenheiro me-
chanico em Juiz de Fóra, 'o Felix Sch-
midt, da redacção d 'O ft/tarol, da mes-
ma cidade. 

»1« Em Campos, o sr. José Joaqu im 
Alves Carneiro, estimado guarda-livros. 

>î< No Amparo, d . Mar ia da Silveira 
Rebello, esposa do sr. J o ão Rebollo, ge-
rente do Banco Industrial Amparense. A 
extincta senhora deixa cinco íilhos me-
nores, e pertencia a uma das mais impor-
tantes famílias de Amparo, onde contava 
muitos admiradores, que a esta hora la-
mentam o seu passamento. 

•i* Em S . João da Bôa Vista, a sra. 
d . Maria das Dores Teixeira, e a sra. 
d . Anna Janzon, mãe do estimado nego-
ciante Oscar Janzon. 

Em 8 . Bento do Sapucahy-mirim, 
neste Estado, o coronel Candido Ribeiro 
da Luz, importante fazendeiro, natural 
da Campanha e oriundo de importante 
família do Sal de Minas. 

Na cidade de Campanha, Minas, o 
sr . Luiz Alberto Paunain cavalheiro 
muito estimada« 

o dr . Archer de Castilho ; dc serviço ex 
terno, o dr . Honorio Libero. 

Presidirá o PoUjthcama o sr. Henri-
que Lcssa, 2 o subdelegado d eSanU l phy-
genia. x a 

Antonio Masinl a Domênico de tal, por 
oceasiüo de ajustarem contas, limitem] 
pela manliü, no Mareo de Aléia Légua, 
travara'11-se do raeões. 

Domênico, cm represalia a nns insul-
tos que llie dirigiu seu contendor, vibrou 
iiesio valente cacetada. 

Masioi foi examinado na Policia Con* 
trai pelo dr . Xavier dc Barros. 

X 
A MAO ARMAIIA.—O sr. Cardoso i t , 

Almeida, eliete do policia, recebeu iion-
tem um telegramma do delegado de pô-
licia do Jaliú conimunicaudo terem sidcf 
ante-hontem assaltados na estrada d« 
Barirv o sr. ICiias Frota, empregado 
da casa Trota & I imSo, e um viajante 
da drogaria Baruel & Corap., deslã 
praça. 

Os bandidos dispararam tiros de gar-
rucha, teudo um dos projecteis att ingido 

o sr. Elias. 
O sr. chefe de policia, cm resposta 

communicaçSo, telegrapliou tis auetorida-
des loeaes ordenando ijuo providenciem-
no sentido do prender os assaltantes. 

Na secçüo competente, publicamos um 
telegrannna avulso assignado pelas victi-
mas da aggress0o. 

X 
O tenente Joaquim Mcndonçn, cscrivi 

da I a delegacia, remetteu hontem ao s: 
chefo de policia os autos do inquerii 
instaurado contra Azar Nasser, que lia 
dias ferira levemente um seu patrício eju 
frento do Jiritsh Bank, á rua Qu in ie 
do Novembro. 

X 
Francisco do Almeida, hontem, Sa $ 

horas da tarde, deu uma sova na siía 
filha Maria, por facto que não vem ao 
caso relutar. 

Passavam nessa occasião os italianos 
José e Lui/. de tal, os quaes tentaram 
impedir que Francisco desse na sua filha. 
Originou-so disto um conflicto, resultan-
do sahir Francisco de Almeida com uma 
cacetada na cabeça. 

Tomou conhecimento do facto o coro-
nel Silvério de Moraos, subdelegado do 
Cainbucv. 

X 
TENTATIVA DE MORTE—Os portuguezc^ 

José Augusto Rudarone e José Pelegrini, 
vulgo Tartaruga, são empregados da 
casa de inachinas da companhia Iuglc/a 
situada na Lapa e ahi trabalham quoti-
dianamente até á noite. 

Hontem, por motivo fút i l , travarara-se 
de razões, passando a vias dc facto. 

Pelegrini, liomem de maus bofes o te-
mido pelos empregados da officina, sa-
cando dc um canivete, vibrou profundo 
golpe no ventre de Badarono, evadind^-
se em seguida. 

O offeudido foi transportado para 
Repartição Central da Policia, onde re-
cebeu os primeiros curativos que lhe fo-
•am prestados pelo medico legista, d r . 
'avier de Bano s . 

Em seguida foi internado no hospital 
da Santa Casa de Misericórdia, em esta; 
do grave. 

x 
A's 11 horas e 45 minutos da manhã, 
macliina n . 3 do serviço dc transpor-

tes da Cantareira abalroou com a carro-
a n. 2.153, de propriedade de Antonfo 

Nuiguli, causando nelia alguns estragos. 

X 
ITMA ROMIIA—O menor Domingos Ccri-
>, com 10 annos de edade, na oceasiã|> 

em que accendia uma bomba de grandqfc 
dimensões, hontem, á noite, descuidou se, 
explodindo a mesma nas suas mãos. 

Domingos, que recebeu fortes queima-
duras, relatou o facto ao inajor Ferrei-

Novaes, 2" subddogado da Consola-
i, que o fez transportar para a Santa 

.'asa tie Misericórdia. 

x 
AcciDENTE—O individuo de nome An-

gelo Víscera, ao descer de um bonde ele-
ctrico, hontem, ás 4 horas da tardo, cin 
frente ao posto policial da Ponte Peque-
ia, á avenida Tiradentes, fel-o com tan-
a infelicidade, que cahiu desastradameiL-, 

te, recebendo na queda vários ferimentos 
no rosto e nas mãos. 

Angelo foi medicado na Policia Cen-
tral e em seguida transportado para h 
Santa Casa de Mesericordia, por ser ex-
tremamente pobre. • 

x . 
CANivETAiiA—Iiontem, por volta das!»-

horas da tarde, os carregadores José Bo-
mano, de 11.14U, e 1'asclioal Busso, de 11. 
117, por ciúmes ile officio, entraram a 
discutir em frente da estação Ingleza. 

José Botnano desfiou uni rosário de im-
propérios contra o seu contendor, e este, 
110 auge da cólera, sacando de um cani-
vete que trazia 11a algibeira, acommctteu 
aquello, ferindo-o 11a côxa. 

O aggrossor, acto continuo ao delicto, 
evadiu-se, c o offendido foi transportai]^) 
para a Policia Central, onde foi medica-
do pelo dr. Xavier de Barros. 

O ferimento é leve. 

E s Z P O r S ^ X " 

Seguem para o Iiio, onde deverão to-
mar o paquete inglez, Oraria, no dia 13 
deste, cm demanda de Vaiparaiso, no' 
Chile, os bravos artistas pelotaris que 
trabalhavam no Frontão da Bôa-Vista. 

Km nome de seus companheiros, vie-
raiti tra/.er-nos suas despedidas e agra-
decer á imprensa e, por meio desta, ao 
publico paulistano, o tratamento gentil 
que aqui receberam, os artislas Juan^e 
Kiifiez. 

1'elo Oraria seguem, nlétn destes, os 
pelotaris Mendiguren, Zalacain, Arago-
ne/., Potonito, Modesto, Ayestarán, Odrio-
zola, Lizarralde, üapirain, Oeoua, Her-
menegildo o Mazo. 

Eni Vaiparaiso, os sobreditos arlistas 
devem inaugurar, a li de setembro pro-
ximo futuro, o primeiro frontão que fiè 
abre ein terra chilena. 

Desejamos-lhcs viagem propicia e muita 
Oncna snerte na generosa terra transan-
dina, que, agora mesmo, nós temos oc-
casião do saudar com enthusiasmo 11a 
brilhante esquadra surta nas aguas dc 
Guanabara. 

F e l i o i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Ambrosina Chagas, filha 

dilecta do sr. João Baptista das Chagas 
Júnior . 

A sra. d . Brisabella de Souza Mar-
ques, esposa do dr. Augusto do Souza 
Marques. 

A inteliigente Clara Albertini, pnpilla 
do sr. Alexandre Tercnzi, antigo expeÉi-
tor desta folha. . 

O sr. Augusto Abranches, conceituado 
negociante desta prar;a. « 

—Participaram-nos o sen casamento, 
realisado em Annapolis, a 2 do corrente, 
o sr. Alfredo Azevedo o Silva e a exiía. 
sra. d . Tertulina Seckler e Silva. 

Da lithngraphia do sr . Carlos Caríi-
nale, sita á rna Brigadeiro Tobias, 11. 
110, recebemos um ait istico reclame da-
faelle estabelecimento. 

go do inferno. 
Imaginem que susto ! 
Do vagon incendiado, foram encontrados, 

110 dia seguinte, nas proximidades da 
ponto do Curumbatahy, apenas as rodas, 
os eixos o outras ferrugens. 

O rosto foi reduzido a cinzas. 
—Os trens da Sorocabami continuam 

a chegar coui atraso nesta cidade. 

RIO < I.AKO 

Acham-se nesta cidado o dr. José Pe-
dro de Castro, juiz do Direito do Bro-
tas, o o sr. Kstaiilslau Ferraz do Cam-
pos, fazendeiro no Banliarjlo. 

— A exma. sra. d . Jul ia Candida Oli-
va fez il Santn Casa desta cidade o do-
nativo da quantia de *»0$. 

—Tem, felizmente, txperimrntado nl-

Sumas melhoras, a exma. esposa do sr. 

odesto Naderio lloincni, agricultor ues-
to município. 

RINÜAMONNAXOARA 

Acompanhado dc sua exina. familia, 
aclia-se nesta cidade o sr. d r . Diuo 
Bueno, deputado federal por este Es 
tado. 

—No dia 7 do corrente, foram cele-
bradas nesta cidado duas missas pelo 
descanço eterno do finado vigário desta 
porochia, concgo Tobias da Cosia lto-
seude, de respeitável e saudosa memoria; 
uma, na Capella particular da casa cm 
quo residiu o illustrc finado, tis 8 horas, 
peio revmo. eonego João Antonio da 
Cosia Bueno, digno vigário do Itapeti* 
ninga, e assistida pelos parentes do mes-
mo finado o seus mais íntimos aminos; 
outra, na cgreja matriz, ás R 1|2, pelo 
reverendo vigário da parochia, padre Vi-
cente Ferreira dos Passos, sendo muito 
concorrida por paroehiauos o amigos do 
focucmerito fiuado. 

» . CAIU.os 
Acha-se actualmente nesta cidade o sr. 

capitão Jayme. Marcondes, que percorre o 
interior do Estado, inspeccionando os 
destacamentos policiacs. 

—Foram registrados, 110 cartorio civil 
desta cidade, os seguintes nascimentos: 

Dia f>: Maria, filha de Carlos Cabral . 
Baul, filho de Antonio Alves Ribeiro. Emi-
lie, filha dc Adolpho Pnccini. Alberto, 
filho dc Antouio Ferreira. Francisco, fi-
lho de Joaquim Rodrigues do Siqueira 
Junior. Leunidas, filho dc Diego Vinci . 

Dia 11: Francisco, filho de Torquato Pa-
checo de Mendonça. Maria do Carmo e 
Maria da Apparccida, gémeas, filhas de 
Balotte Paschoal. Pedro, filho de Mar-
cos Henrique. Anselmo, filho de Biagio 
Nicola. João, filho do Thoniaz Corcglia-
110. Theodora, filha de Luiz Antonio Kav-
niuudo. José, filho de Octávio Fuletto." 

SANTA IilTA DO I-ASSA HUATIIO 
Afim de tm í a r de sua saúde, obteve 

um mez de licença o dr . Teixeira Paes, 
promotor publico desta comarca, devendo 
seguir por estes dias para essa capi ta l . 

—Consta quo vão appnreccr nesta ci-
dade mais dous jornaes, devendo ser ui 
dirigido pelo sr. José Salomão da Silva 
e outro peio Jul io Dell'Alva, do Direito 
do Poro, de Pirassunungn. 

—Seguiu para a capitai, cm goso de 
licença, o dr . José tie Campos Toledo, 
juiz de Direito desta comarca. 

rnAÇA no COMMEKCIO 

EsiiV como inspector do mez do «gosto 

o sr. Henry White. 

Trem nocturno—Porte simples, ató in 

4 o l|2. Duplo, até as 5 horas. 

CAMUIOS l'.XTIlANUKIItos 1ÍH LONDRES, NO 

DIA tl 

Sobro 1'arls.. . , 
• Bri ixrl las. , 
» Berlim. . 
• (Icnova. . . 
• Madrid . . . 
• I.isbAa. . , 
» Now-York. . 
» Bucnos-Airea. 
• Buenos -Aires —Premio 

do ouro 

COTAQÖKH DOS TÍTULOS llUASILEIltOS EU 

L0NDBE8, KO DIA 9 
Apólices de -1 

1S79. . . 
Apólices do 4 

18M). 
Apólices do fl 

1896. . . . 
Fíindiuff-tnan fi 
Oéslo de Minas 5 

(ouro)— 

(ouro)— 

(ouro)— 

25.20 

4 .88 
48 •/. 

129.80 

70 »I» 

71 ' / « 

85 
99 
«3 V. 

P r t v i d s n i e 

COMPANIIIA OU MODUOa 

Bêteo rim Cancel tat, h. t—t.' andar 

BAI.ANCKTB DR 110 DB J"HH0 UB 1S03 

Capita l emlttldo 

C a p i t a l real isado 
Fundo de reierva, lucros 

• o semestre seguinte o 
fundos disponíveis 

Apólices e inscripvòos do 
sua propriedade, valor 

S.fiOlltOOOfOOO 

1.000:<HH>$000 

887:000351)00 

nominal" '. 1 .n ( ) l l «* l$000 

Deposito no Thesouro. . . 2(Ki:0(K)$000 

Agentes em S. Paulo : 

J . M . DE CARVALHO & C . 

80, rua Florêncio do Abreu. 
10—1 . . 

A s pí lu las contra a constipação 
Formula do dr . Luic Pereira Burrelto 

e preparadas pelo pharmareutlco Mace-
do Soares, encontram-se nu Pharmacia 
Aurora, i rua Aurora, 55. Vidro, 2SOOO' 

Exigir sempre, para gurmt ia , o nome 
e firma de Macedo Soares. 

(3«) 3 0 - 4 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra, 3 °/o contra 3 "(o-

ldc i nnaaber l u rado mercado,2 Pjlti p/o. 

RESUMO COUI'AUA'rlVO DOS I*Kr!IAHtíKTOS 

MO KXTBBIOIT 

Metes 

Setouibro.. 

Dezembro. 
Março 
Maio 

Setembro. . . 
Dezembro, . 

Março 
Maio 

Preços 

New-York Havro 
8 7 8 7 

fi. 85 fi. 45 35.00 34.75 
fi.'JO 5 .30 35.25 35.25 
5 .35 5 .10 30.00 30.00 
5.45 5 .50 30.50 30.25 

Hamburgo Loudres 
8 7 8 7 

28.75 28.50 20 29 
20.00 29.00 29 fi 29 3 
-0.75 20.50 29 11 29 9 
30.25 30.00 31 3 30 3 

COTAÇÕES NA OOI.SA DO KIO, 
NO DIA 8 

Vends. Fundos pnbiicos 

fleraes de 5 "/o 
l imp." de 1895 

de 1895 (nora.), 
de 1897 

• do 1&JI7 (nom.). 

• Municipal 

» • (nom.) 
•Inseriptjaesde.l0;,, 

» do3°/«(nom.) 
Estado do Minas (nom.) 
listado .lo Rio (nom) . . 
Empréstimo de 18(18.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Conselhos úteis ás mães de 
famil ia 

rKI.O DR. MONTEIRO VI ANN A 

Livro indispensável ils mJcs de familia. 
Trata dos aleitamentos, escolha de amas, 

do desmamar, da dentição, somuo, ba-
nhos, bronehites,. gastro-entcrilcw, croup 
etc. etc. 

A ' venda em todas as livrarias. 

Preço, 3g000. (12) 

0 m a l do inverno 
O inverno tardio veiu dar causa da 

grandes constipações. O defluxo, n in 
fluenza com inuita tosse, espirros, febres, 
dflres de cabeça, de dentes e de todo 
corpo. O primeiro e único remedi» effi 
ca* são as Pílulas Sudoríficas do Luiz 
Carlos. 

Eneontram-sc á venda na DROGAR IA 
B A R U E L & C . , na casa Lebre, I rmão & 
Mello o em todos os depositos e pUarma-
cias do Brasil. 

A Injecção, que é infallivcl, continua 
a ser muito procurada na Drogaria Ba-
ruel & Comp. t>—1 

880$ 
884 Si 
880$ 

O M S 

742« 

740.S 

700® 

Comps. 

879S 
881$ 
878«ü 
992fi 
993$ 
l i i l » 
l iv i í i 
74(l."> 
730$ 

31uç 

rioo-íi 

ü.-

MOLESTIAS DA P E L L E 

S y p m i i s 

Orgams genitaes e urinários 

DR. VIEIRA DG MELLO 
ESPECIAL ISTA 

Trata a syphilis c a fraqueza ge-

nital por processos cspcciaes. 

Cciisttltorio I Rcsidencia 

UCA DIUE1TA, 5.1 |IU'A 8. JOAUCIM, 20 

Tclephone, n . 540 

PAETS COMMERCIAL 

S. Paulo, 12 do agosto de 1902. 

BOLSA DE SÃO P A U L O 
ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS rru i . icos Vended, 

Apólices do E s t a d o . . . . 
fïeraes de 5 °/o 
Idem eir.prestimodel895 
Letras du C. Municipal . . 

1." empréstimo 
2.° . 
3.° . 
4.° • 
5.° . 
0." . 
Leiras da C. de Sanlos 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos 1" e 2" série 

Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 

875$ 

78$ 

85$ 

78$ 

Comp. 

4)811$ 
831)$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

- • 310$ Commercio e Industria 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart. l iyp. . 
Idem cart. commercial . 
Idem com 20 "lo 
Mercantil de San tos . . . . 
Ribeirão Preto 
8antoi 
S. Paulo 
União de S. Curiós 

. . . c 140 °/o 
Norto de S . Paulo 
União do S. Paulo 
Banco da Repub l i ca . . . . 
Industrial Amparense. . . 
Connn Italiano com 60 "lo 
Piracicaba 50 "lo 

100$ 
200$ 

8 0 $ 

43$ 

31$ 
122$ 

8 0 $ 
rw.tf 
65$ 

70$ 

333$ 
85$; 

9 

38$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

20$ — 

— 12$ 
— 200.T) 

150$ 100$ 

- 35$ 

- 10$ 

- 88$ 

— KO$ 

— 115$ 

230$ 234$ 
2.'IK>i 235$ 
10ÜÍ5 103ÇÕ1J0 
211S 242$ 
2 I 7 S 243$ 

11«)» 95S500 
100$ 9ti$ 

20.$ Î 2 S 

— 80$ 

Hygienopolis 
Agua e Luz 
Antarctiea 
E. d o F . d e Araraquara. 
Argos Paulista 
Industriai de S. Pau lo . . 
lira gan tina 
Italo Paulista 
Ma»; Hardy 
Melhoramentos d«1 Hrótas 
(com 50$ realisados). 

O az de S. Paulo 
Lupton 
Meeimnira 
Sorocabana e I t uana . . 
Mogyana int. á vista.. 

Idem, (a 30 dias) 
Idem. rom 40 °/o 
Paulista, int 
Idem, fa 30 dins) 
Idem, c130°/o(a dinheiro) 

I Idem, c I 30 °/0(a 30 dias; 
' Progredior 
Stupakoff 
Teleplionica. 
União Sportiva 
Itatibense 

LETRAS HYPOTH 
P». Credito Real de G °/0 

Idem de 0 °/o a 30 di is . 

Idem 8 % 
Idem dc 8 % a 30dias. 
Banco Uniflo de S. Paulo. 
Idem,idem, da 4* e G* série 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
50 acções da C. Mogyana r j 40 n o a 101 $ 
50 idem idem idem a lOí fc 
3H idem idem idem A 10J$ 
f>5 idom idem idem a 101$ 
50 acções da C. Paulista com 3«) % a 

96$ 
35 acr/>cs da Comp. Mogyana a 234Í5500 
15 idem idem a 
78 acções do B. de S. Pa tilo a 97$> 
50 letras do B. C. Keal 8 % a 51$ 
70 letras da Camara dc Santos a 7G$500 

A' HORA OFFICL\L 

11 letras do B. C. Real 8 % a 54$500 

10 idem idem idem a 54$5ÜÜ 

PREÇO DO CAPii ESI SAKTOS 

A Associarfio Commercial recebeu os 
segnintes telegrammas: 

IAKT0S, 11 —A's 11.55 

Procura na base do 4§400 . 

SANTOS, 11 — A ' 1 . 4 5 

Mercado, calaio.—Base, 4|í400. 

ECAÜIAS 

48$ 44$ 

55$500 54$ 
57$ 55$ 
59$ 5 « $ 

B & r o a e z a d a S o u s a 

0,'ielvdz 
Os alu-nnos do Instituto I ) . 

J L & Anna Rosa, gratos «l memoria 
^ ^ da finada Baroneza de Sonr.a 

Queiroz, bem feitora dosta pia 
instituição, mandam ccicbrar, em 

suffi agio de sua nlina, i a capclla do es-
tabelecimento, cm Villa Mariana, uma 
missa no dia 11 do corrento, ás 8 1|2 bó-
nus da manhã, 5 o nuniverRario do in-
fausto passamento da huudosu e benome-
rita finado. 

Antecipam seus sínccros agra<l«*cimfin-
tos a todas a» pessoas qin sr dignarem 
comparecer a ente acto d«- religiosa 
homenagem. , _'—1 

Ao coLunoroio 

Os abaixo assignados comniunícam o 
todos os seus amigos e freguezen desta 
praça e do interior • |nu m:i Jar:tni o sru 
armazém dfi fazendas c roupas por ata-
cado, da rua 'J5 d.; Março, n . 8í-B ( pa-
ra a mesma ua, n . D 3 , onde. ngitarüam 
as ordens da sua nun-.croha in'{»uezia. 

S . Paulo, 0 de agosto do 1902. 

«J. M . DE O!.IVKIIIA & CUNHA 

Cessionários de 
M . P . DK AZEVEDO JUNTOU A. C . 

S e o ç a o I l ^ r j t € 3 

Os homens pretos ao cxmc. sr. 

dr. Chefe de Policia 

Pedimos providencias sobre os abusos 
que se deram no Circo Clementino na noi-
te de sabbado i 9 do corrente, por parte 
do palhaço, que, querendo enticter o pu-
blico frequentador deste divertimento 
com suas desengraradas pilhérias, insul-
tou ás raras famílias pretas, que infe-
lizmente contribuem para taes diversões. 
O director da companhia deveria apre-
sentar na sua estria trabalhos artísticos 
e decentes, dignos da população desta 
capital, em vez dc tini violão em mãos 
dc um palhaço grosseiro e sem educação. 

Do cxmo. sr. dr . chefo de Policia es-
peramos ser attendidos. 

S. Paulo, 11 de agosto de 1902. 
THOMK XAVIEK DOS PASSOS 
AI.EIXO TIJIXKIKA DE BAUKOS 
CFSARIO ANTONIO DOS SANTOS 
CARLOS P.OMÀO DA SILVA 
FELICIANO F . DA SII.VA 
EUSTACHIO JOAQUIM PHUDENCIO 
AVELINO ANDRÉ DOS SANTOS 
Vino iL io ELOY DOS SANTOS 
ALFREDO MONTENEGRO 
B . CLEMENTE DE SOUZA 

Lyceu do Coração de Jecu3 

Cumpro imperioso^dover, manifestando 
minha gratidão aos *distinclos membros 
do «Club Atliletico Paulistano», que pro 
moveram os jiiatc/is do foot-batt, tão 
brilhantemente executados na tarde de 10 
do corrente, em beneficio do Lyceu do 
Coratrão dc Jesus. 

A tão generosos mancebos, a sens 
illustres companheiros das outras socie-
dades sportivas. o nos cavalheiros n se-
nhoras que cm grande numero acudiram 
a essa festa dc caridade, rendo, cm no-
me dos meninos pobres do Lyceu, os 
mais Kinceros agradecimentos. 

S . Paulo, I I de agosto dc 1902. 

O director do Lvceu. 

PADRE JOSÉ ZI ITA 

Para qnom appellar ? 

Para a San Paulo Gas Cowpany. 
. Brevemente, grande melhoramento na 

Chapollaria S. Paulo, feito pela Compa-
nhia do O az. 

Chama -no a attenriio de todos os nego-
ciantes para um artigo que saliirii ii Tuz 
por estc.-i d ias . 

I I VILLEI.A 

Foi ereada.Jno dia 15 de julho de 1!X)2, 
uma sociedade com o nome—Sociedade 
Dançante Monte-Alegre, ficando assim 
composta a directoria : 

Presidente, Marcello Fortunato : seere-
tnrio, Luir, dos Santos; (licsoiireiro, Car-
los Dias ; fiscal, José Pereira. 

Foi formada na rua Monte-Alegre, n. 
14. bairro das Perdizes. 

S. Paulo, ] i de agosto dc 1002. 3 1 

A Accumiüadcra 
R L A D ü PAi.\CÍO, N . 3-A 

Títulos mpplementareê 

Resultado do .sorteio de hoje : 

Serie premiada, X 
Kateio, 183701). 
Creditado t cada apólice de aecnmuis-

ção, 180 réis. 
S . Paulo, 11—8—90í . 

JoRK PfRIiADR 
Director gerente 

L i u u í i j i i á — C A T A R ü i i v f t 

A 3 X T T I G A S 

C s E s S í p a ç S í i S d a s e c i S a f í a s 

S e m p r e a c o n s e l h u m o 3 :Í3 p e s 

eôaa aconiniettidns destas mo-

léstias quo tomem Alcatrãocic 

Guj rut . Geni CÍfwitO, O 113!) (Io 

Alcatrão «'o Guyot ó (jtinnlo 

liiislu par: r c-.iar cm pouco 

tempo a - ] "i tinn:-: consti-

pação ti a 1 ;r ; invfíer. . hi 

bro iu l i i ie . L'ij.le-iic constituir 

ató cor', r v curar a tisica, j á 

decl .raii.t. i>tsí;i deitar uma 

colher t'.ti chá de Alcst ião do 

G u y o t e m c-.ida copo de liqui-

do que se b"bnr ás lefeiçõea. 

A ' venda era todas as phar-

m a e i a s . 

P . 8 . — quizercin ven-

der-lhos q n n 1 < : t : r outro pro-

ditera em lofçardo Alcatrão do 

Guyot , DKRGUiNFIK.M; K' P O R 

INTKKKSS; : : recuscm Iranca-

menle. 

Exi jam o verdadeiro Alca-

trão de G.-yoi. E , para evitar 

todo o encano , vejam o let-

treiro. O do verdadeiro Alca-

trão de Guyot deve ter o no-

me d e G u u . t em grandes let-

tras e, atravessada, a assigna-

tura i i u p r ; a coin tres côres, 

roxa, vert!-, t •)•>.. lha, e o e n -

dereço do L iboratorio: Maixon 
L. F1Œ1ÏE, I H , rito. Jacob, 

Fáris, e Rio de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot, fa-

bricado no Líiboratorio da ca-

sa L . Frère (A. Champigny e 

C . , successores) no Rio de Ja-

neiro, pelo pharmaceutico da 

mesma casa em Paris, forma-

do na Escola Superiòr do Phar-

macia de Paris. 

NOTA—Póde-se substituir o 

Alcatrão de Guyot pelas Cap-

sulas Guyot do Alcatrão de 

Noruega puro—tendo a mes-

ma virtude para curar—duas 

ou tres capsulas cada refeição. 

As verdadeiras Capsulas de. Gu-
yot são brancas e a assignatura 
(le, Guyot está impressa com tin-
ta preta em cada capsula 

0 tratamento vem a custar 

só CEM R E I S P O R D I A — e 

cura. 

U m a a g r a d a v e l 

surpresa 
«L ima (Perú) , i ° de feve-

reiro d e 1808. 

«limos. sra. 

«Grande foi a minha sur-

presa, ao receber o conteúdo 

do seu bonito cofrezinho Den-
tol. K' delicioso o perfumo d o , 

Dentol; o frescor que deixa 

lia boecti ó exquiaito. Afliau-

ço-lhe3 que é elle o preferido 

d e todoB os dentifrícios que 

tenho experimentado. 

«Podem vv. ss. estnr certos 

de quo em-

pregarei to-

dos os mcua 

esforços pa-

ra propa-

gai -o tanto 

quanto ello 

merece ser 

apreciado . 

E , por mi-

nha parte, 

sit. M. IIR.ITKURO h a d e s e r 

elle sempre o producto* do 

minha predilecção. 

«Queiram Receitar vv. HS. 

os protestos de meu profundo 

reconhecimento. 

« A s s i g n a d o : A . R R U K H P O , 

magistrado, em L ima (l Jerú),» 

Na verdade,o Dentol (agua, 

pasta e pó) é um dentifi icio 

soberanamente nntiseptico e 

com um cheiro agradabilís-

simo. 

Creado conforaie os traba-

lhos de Pasteur, elle destróe 

todos os niierobios ruins da 

bocca; impede e cura com cer-

teza a cario dos dentes, as 

inflammaçOes das gengivas e 

as doenças da garganta . Em 

poucos dias, dá uma brilhan-

te alvura aos dentes e destróe 

o tartaro. Elle deixa na bou-

ça uma sensação de frescura 

deliciosa que dura bastante 

tempo. 

Posto puro em algodão no 

dente, calma instantaneamen-

te as mais violentas raivas do 

dentes. 

O Dentol ó encontrado em 

todas as casas de perfumarias 

e drogarias. 

Deposito: casa J . 1). A 

Petit , 87, riia tia Alfandega, 

no Rio de Janeiro. 

Alfaiatar ia Ao Commercio 
Francisco Miele & lïibeiro participam 

aos seus amigos e frcgue/.os que tou<! i 
ra:u o sou estabelecimento 
S. Francisco, n. 13 para 
clial Deodoro, u. I I A 
Benjamim Constant, on 
valiosas ordens. 

larKo .l i 
a rua M.tre-

jiiiiia rua 

Ninriiam : 

-:l 

w SYPHILIS 
MOLÉSTIAS I)A 1'EI.I.R 

DO COUUO CAISR.LI.UDO 
E DOS TELI.OS 

Lima 
/ilcdico especialista 

com longa pratica nos hos-
jiitaes da Europa, membro 
da Hocicdado dc Ily/^ipne dc 
França, socio benemérito (COM 

A VUtJZ HUilAMTAUIA) doa 
hospitacs da Kcal c Bcncmen-
<a Sociedade Porlngucza de 
Beneficcncia do Rio de Janei-
ro .—Cona . : de 1 i j2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, *28 Re-
sidência, rua dos Guayanazes, 
n. 31. 

Virá grande bem duranto 

nomno ! 

o n x i Ã o DO A Mino QUE OARANTIIT A rir-
11A DE TOSSES, ILRO.M IIITES, A STH MA E 
IIEMED10 SE31 EQUAL PARA A TÍSICA E 

RESULTADO FINAL. 

Não tenho por habito dar attestado e 
muito mo desgosta vêr meu nome em re-
clames; porém, a excep<jilo que faço, 
dando este attestado, cuusa-inc verdadei-
ro prazer, porque sei que delle \ Irá gran-
de ucin para a humanidade. Descrevo, 
pois, minha doença e meus cruéis sofíri-
mentos. 

Km fevereiro deste anno, depois dc 
um dia chuvoso, fui acoinmettido du-
rante o meu somno de um accesso de 
falta dc ar, e, em sfguida, tossi todo o 
resto da noite, de tal modo, que fiquei, 
desde essa noite, com este achaque, que 
se repelia cada vez com maior intensi-
dade. 

Durante os nccessos, faltava-me o ar, 
parecia o momento de morrer. Inuli l será 
dizer que consultei os melhores médicos; 
porém, por minlia infelicidade foi tudo 
inút i l . 

Eis aqui jwirque faço exi cpriío para 
as pílulas expectorante« do dr . " Heinzel-
maiiu, porque com cilas me curei tão 
admiravelmente, que em poucos dias fi-
quei radicalmente livre dc tão cruel do-
ença. 

Posso garantir que con: essa3 pi la lgi 
combati desde o primeiro dia a grande 
tosão que me aff l igia. 

Esta nâo é só a minha opinião, pois o 
medico quo me aconselhou que tuniasse 
as pílulas expectorante* do dr . H-inzet-
mann assegura que é um poderoso remé-
dio para curar a tosse bronchite, asthma, 
e sem egual para a tísica. 

Kespeitador c r . " o b r . " 
PADTIR 0«'I1,«EI1HE SCHÜLTZ 

OttBerraçüo atit—Qualquer catarrlio, 
jior mais antigo quo s< ja, será curado 
em poucos dia» com o uso das piluias fx-
ppetorantes do dr ilein/.elmann, sem 
diet* e nem resguardo. 

Coronaüon of H. l í . King 

Edward VI I 

T h e C o n e e r l n i ü l l í i i i i e e 

w l l i c l l W C I ' O l l> I l U V C í i > i iO I> 

p l a c e o n t l i , j ' i i > c a n d 

w l i i c h w e r o |» o s l p « > n o i l 

o w i n i j t o t l i o s o r i o u K i l f n c s H 

o ï l l i i ^ i n o j e s l y , w i i l i i o w 

í i « l i e i « ! o u I r i i l n j t ! i o 1 5 

I I ) . i n s t a n t a t l i ; e « î i i i t i s K e -

r i n S p o r t s i n a n » , f o m n i e n -

e i n i j a l S S , : t O p i n . 

l i i c s u l i s e î ' H i i i r s a n d 

( ( u o s i s l i e K o t * n l r o a d y iw-

s je i-< l n r o v n l i d ï o r n b i i v o 

<ln(<- n n d s l i o n l c ! î i e p i - í - s c n -

(e< J o n o n l « r i i i ( | . 

i - n ! > > c r i l » c r s w h r » l i n v e 

n o t r c e o i v o i l l i c l i i - l s a i ' O 

i - O D j u c s t e i I l o n p p l y t o m . 

T . H . AI i l i r a » . ' I . o i u l . n i 

a n d l i r a s i i i a n I C a n U ! , ! < ! . 

S p é c i a l I n i n d s a l I a i a . 

a n d 2 a i n . 10— I J — H 

Companhia Hygienopolio 

ASSUMULÉA diKAt. r:;Tr.Ani[DiNAr.IA 

/ • Concocacito 

São riiuvidndos todos os srs. Acrfo* 
nistas d'esta Companhia a se reunirem cm 
Assemblé», quinta-feira, :!1 do corrente, 
1 hora da tarde, no salão do liane o Con-
structor e Agrícola, il rua da Quitanda, Ü, 
sobrado, af im de tomarem conhecimento 
c resolverem sobre uma proposta apre-
sentada a esta Direc toria para a compra 
total das acções d'esta Companhia. 

Sendo de interesse gerai a presente As-
semblés, pede-se para esta reunião o 
omparecimento de todos os srs. Accio 

nistas. 
S . Paulo. 11 de Agoslo de 1002 

li _•_» A Directoria 

Alcatrol 

AI-CATROfc—Eis o especifico absolut» 
das moléstias do apparelho respiialorw 
E' preparado em xarope e jiastiilia» 
Cura prodigiosamente : bronchite, asthma 
coqueluche, inftuenza. escarros sanguir 
ne»s, tísica pulmonar. 

Apprnvado pelo exma. Inspectoria 
l ierai dc Sande Publica 

renda em todas as Pharmacia» • 
Drogarias 

I KICOS rABHK ASTBI nB. V. A. DE 1'«-
KIM i IRMÃO —K10 DE JABBI»"-

Depositário geral 110 Estudo de a 
Paulo, P.A1ÍUEL íc C O M P . - S Paul®. (»; 

A Equitativa 

SF.GVROS SOBRE A VIDA 

sEoraos ( OJíTiiA yonn 

Apólices resgatáveis em diiilieiro, p(* 

sorteios. loformaçõM e prospectos, na 

•nccarsa! em S . Panio : 
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Dentição das ( 
ta (Mioca, quasi 
«h; niarrhtfa, féb 
uùo ha melhor r 
Cintra. 

Dyspepsia—fa 
(lifficil, dôr de 
mais colherrs pc 
TRA ou E L I X I R 
—preparado do 
Pinlo N. Ci Ufr, 

Soífre de gone 
iihccc a infalíive) 

Injecç 
Encontra-se cn 

drogarias. 

Ulmo. s r . Ant 
—Venho erri aboi 

Íior ftíeripto que 
'uchury Composl 

cm pessoas de m 
i^as de empregad 
/lo meu i rmõo c 
Le i t e /que «ofírú 

"leria, com fébre 
Jhou um só dos 
íjue empreguei. 
Die de v. 8. att° 
tie Paula Leite 

AGENCIA do 
Gomil 

Hacca par? 
flee, villas e 
£fti, liei"pant 
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3 " r r a ç a A c I m m o v o i o 

O doulor .Inin Tbomax d« Mello Alvo«, 
Juiz dn Direito <1« 1" v i r a n M U romorc» 
du inp i ln l i]o Eitui lo ilo SSo I' i iulo. 

l'n/. «iilior ao» fjuc ru i r vlrrin ou dflllo 
noilcitt tiverem que no 'lia l i i ilo Miron-
te nirz, A uma hora tia (urde, ii po l ia ilo 
lo.um,, H r l o IcviulOK ;i pillili, o JiregilO 
do venda e nrrMi>t<i>.'"ío o por (juein lliull 
ddr o mnl ir lanço ot íen ror aoriu arre-
maladoH o» acgnlntea Imtnàvein penlior»-
doa a Mnnfrcit Meyer o Mia mulher em 
excciiçilu de arntenga que llici move Wil-
liam I I . BoynolJ* : um t n r imo A rua Cu-

Íltfui Matlarazío, liiilrro do Bom Rellro, 
rcgwzln do Hanla Cocllla, medindo n,i 

fronte conto e dez metros, de um lado 
t roz in to i e vinte e três metros e do ou-
tro duzen tos I r l u l t i , dividindo do um la-
'do com o prolongamento du rua Solou, 

¥or outro i o 111 o nrolon^aiuento da rua 
iliagy o noa fundos r.iiia tarreno* da 

Cainura Munleipal, pela quantia de réis 
8:1005». Um terreno li mesma rua Capl 
t i o Mutlarazzo, ur dindo da frente noven-
ta metros do um lado duzentos metros 
de outro noventa metros, dividindo do 
mu lado com o prolongamento da rua 
Tlbagy, du outro com o prolongamento 
da rua Jaragná o pelos fundos com ter-
renos da Camara Municipal, pela quantia 
de 4:800.1;. Kstes bens vilo ii praça pela 
terceira voz com o abatimento de mais 
10 0|0 sobru o preço pelo qual foram le-
vados A ae^unda praça, o se ainda n.to 
encontrarem lieitantep, serün ditos bens 
levados a publico leilüo e vendidos a 
quem mais ilér. I; liara que cliegue no 
conhecimento de todos foi passado esto 
para «cr uff ixadoá porta do Fortim o pu-
blicado pela imprensa. Passado nesta ci-
dade da 8 . Paulo oui li do agosto de 
1902. E u , Luiz Augusto Porreiro, 4 o es-
crivflo, escrevi. J o i o Tlioinaz da Mello 
Alves. Ba t i conforme. O -t" escr ivão:— 
Lnú a . Ferreira. 

(7—12—10) 

A n n u n c l o a 

S e m e n t e s n o v a s 

DU CATINGUEIRO DI: RÓiO I: JAnAnL'A 

Extral i idas com todo o capricho, ven-

dem-se a njJlOOO o sacr.o de 100 litros, 

cm casa de Paulino Hodr í , na estação de 

Keslinga, estrada de ferro Mogyana. 

.10—1 

p r c n i i i i d o c o m 

U N 1 G A flUK V E N D E S O R T E S 

L o t e r i a d o S » P a u l o 
P r e m i o m a i o r 

P O E , 3 $ 0 0 0 

E X T R A C Ç Ã O - Q u i n t a - f e i r a , I I d o n g o s l o d o 1 1 ) 0 2 

A'H 3 IIOHAB D A TAHDE 

C e p p d i d o s d a i n t e r i o r d e v e s m s e r d i r i g i -

d e s é T l i e s o u r n r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

o u a 

D O L I V A E S N U N E S k C O M P . 

R u a B i r e i t a , n . I O 
& > . I P a / L i i o 

A c c e i t a m - s e a y c n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

c o f f t e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s í í o . 

& U I S O — E m I I d o s e t e m b r o p r ó x i m o , e x t r a c ç ã o t i a tirando 

l i O l e r i a d c S . P a u l o , p r e m i o m a i o r i O : Í M ) I W > Ü O p o r í i ^ ü ü » , 

»Sil e s t ã o a r e n d a o s f i i l l i e l e s . 

Agencia Geral te L o t e da 
C n ^ n f u n d a d a c m H t J t J , j m l n n o l i i n l p r o p r l e l n r i o 

3 9 — B U A D I R E I T A — 3 9 

A M A i V H Â - e x t r a c ç á o - A M A K r H Â 

Por 2$ 2 5 0 0 0 S Por 2$ 
E x c e l l e n t e p l o n o 

J á s e a c l u i i n a v e n d a o a b i l h e t e s p a r a a 

I U 

C o f f l m e m o r a t í v a d a 
P r e m i o 

Sa» Paulo Gas Company Ltd. • 

C Ò K E 
Í s í ' i i 3 í { í c r e í l s i e í ; à o n o p r e ç o 

A t é B o g u n ' . ' o a v i a o , o p r e ç o s e r á d e l $ 7 0 0 p o r l i e o t o . 

l i t r o p a r a a s v e n d a s a v a r e j o , e d e 3 $ S 5 0 p o r h e c t o l i t r o 

p a r a e n c o m n i e n d a s d . ' r, t o n e l a d a s e n i n i a . 

S . P a u l o , 7 d e a g o s t o d e 1 0 0 2 . 

R . G R A Y 

" - 3 . . . F í e p r e w i i t a n t o d a C o m p a n h i a 

r iMiMâ 
ELIXIR-TONICO 

DE 

1ST sur 

! mm 
v e n d i d o p ? I o f e l i z 

K I O S Q U E D A C E N T R A L 

J i m i r o n t c ú ! C s t a ç : \ o « l o 

N e r i c 

R u a d o C a r i n o , 1 1 

x i a ^ Ä j e t s r . A . _ V Í S O G O 

profiíictaria 

nt.i 3 1 — l i ) 

Pensão a tratar-se com 
Aluriuna C . cie Abreu. 

( r . s 

C r e d i t ^ é n é r a i F r a a s a i a 

AC, FATIA KM 8. PAULO 

O Credit General França is com agen-
cia nesta capital, Travessa do (.'oinincrcio, 
IJ-u, offcrece HS nielliores conlunaroos pos-
piveis para comprar oa tilulos tlò Crédit 
Toncicr dc França garantido pelo gover-
no c com um capital de 1)50 mi!ir<c.s de 
francos c 43 annos dc cxistencia, pagus 
nm prestaf-ões mensaes Je (3.7.15."20 <: 
yo mil rein, com direito a sorteios men-
saes com premios variando da 2.0.000 a 
iõü.OuO francos c ao pagamento semes-
tral dos coupons dc juros cm ouro. 

Títulos : Villc ue p f i rh-Coiurouna les c 
ronciòrc3. 

Pedir prospectos o informações na 
agencia. 

NOTA—Em qualquer época os titulos 
podem ser convertidos cm moeda corrente 
c ein qualquer pai/, do mundo. 

| 2 0 - 2 (3 .» o sab). 

Peitoral de Cambará 
d o S o u z a S o a r e s 

Approvailo peia Exnia. Jnnta de Ify-
gi^ne do lii«i de Janeiro, privilegiado por 
l i jcreto do Governo e premiado coin 
C IXCO niedallias do 1 . " CI.ASSU por di 
versas Academias o Exposições. 
' ücmedio OA11ANTIDO u muito arredi 
tailo pelos seus effeitos maravilhosos 
cura das affecçícs pulmonares, lu-onclii 
les, rouquidão, astlima, coqueluche c toa 
ties de toda cspecie. 

Attcstado por abalisados medicos do 
Brasil c extrangoiro e por iunumeras 
pessoas curadas. 

A' venda nas principaes pharmacias do 
Brasil, R i o (la Prata e Portugal . 

Pedidos dc folhetos com ntteslados de 
curas ao seu nuctor, .1. AI.VARICS 1)1' 
.SOUZA S O A l í i X em Pelotas Rio Orar. 
do do Su l . (3*, õ" fl sali.) 

S a b b a i l o , 6 d e s e t s m b r o p m i n i a t i s Í 3 2 2 

O a b a i x o a a s i g n a d o , a n t i g o a g e n t e g e r a l d a s l o t e r i a s d a C , » p i t a i F e d e r a l , r e c o m m e n d a 

a o p u b l i c o o á n u m e r o s a f r e g t i e z i a a p i e s e n t c l o t e r i a , a q u a l . a l é m <lo p r ê m i o d e S O O 

c o n t o s , t e m m u i t o s o u t r o s d e I m p o r ! . - m e i a , d i s t r i b u i n d o u m t o t a l d o S 3 S I 2 p r ê m i o s , 

s e n d o a s u a i m p o r t â n c i a l . 0 8 0 i 0 C Q $ 0 G 9 . 

C o m o e s t á 110 d o i n i n i ó p u b l i c o , e s t a a n t i g a e a o r e d i t í u l a 

v e z e s , e i n b i l h e t e i n t e i r o , o i m p o r t a n t e p r e m i o d ( 5 0 © 
A preferencia para a compra do bilhetes desta G I IANDE 1 .0H KI\ 

ditada 

Â g e g i c l a 

•r.d o actual ropre-íontan 

t\<a 

DE 

O R L A N D O R A N G E L 

Munipni&áo cxcioaivaraonte com a VEKDADKIRA KOT.A, 

E L I X I R D I R^GZ UR. K O I . \ 
pelo «eu indiscutível valor t . ni|>» 

I'll A'/.II.ll 1!\ (jUf 

liüriada, dJilin^iio-s»» 
O r l a n d o K a o g e l 
comprovado p»»r toda CLASSE Mt-dica 

g a c 

p p ; e n c i a g r r a l j . í v e n d e u t r è s 

c e n i e s i n t o g r a r g . 

duvy ser dada, por to los os m-divos, a cita anti-

accorde cm considerai o uui preparado 
09 himflares contra: 

K riPiiiaMhi Lia, a iirp- ,u«l••!»«, «« uc»ra!>;ia 
emu «1**1 !•*• •-. • nervig., M ! 
I c a : d o c»to»ii;<^> ín?«»ítluo»'1 11 Rneinm, o erpotanv 
n .IUhftf», a til1 •».••i.iiiM, a« dianhóns cliroriiraü Ion 1 , i-r 
rarhbticoa « - pa «iuo.iiI.-S- a dfnfnicna; «mji]»h'.-m I 

iloöceuyi» do uioieeluts Mguùaa ou chiuuicun, Ugt-IJl li HA COUf, 
ofiindnm« 

H* fraqueza inusctilar ou norvow causada p 
íiitcl:cctuaea, etc., é o n;<*difaiiieulo mais 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente 
uaes do Brasil : da 0 . í,'.terias .Vacio-

JULIO ANTUNES DE 
3 3 - a i F A B I B S I T A 

C c í s a í e l s a S , r u a d o T l i o o n c i r o , tu 5 

C O R R E I O , ! A IXA 7Í — S . PAI '1 ,0 

A B R 

3 3 

D e p o s i t o G e r a l 

Rua Gonçalves Dias, 41 — Rio ds Janairo 

l'itra garantia ezlja-afl «erapre a firula 
d . Oi lundu lUn^çi. 
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' « • e t o desmentiu o seu talisman, qu- wm; 
DE 

I f ^ l 

W 

l DEPOIS NÃO m QUEIXEM 
Soffrc do eslomago e dos intestinos só 

quem não conhece o 

Bgarrhéu—X colher de em 2 horas 
c quando houver também febre, adminis-
ira-se, simultaneamente com o Elixir 
("intra, y doses de bi-sulphato de quini-
r a por d i a . 

t ' iufallivel a cura, e aquelle qne nJo 
ficar curado n ío pagará nada pelo remé-
dio. 

Dentição das crianças As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de (íiarrhéa, fébre, vomitos, 
não lia melhor remédio do 
t i/i Ira. 

Di/s/iejisia—falta de appi t i te , digestão 
rtiffieil, dôr dc estômago, duas, tres ou 
jnais colheres por dia do E L I X I R CIN-
TRA ou EL IX l f t PUCHUBY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceiitico Antonio 
Vinto N. Cintra. 

Soffre cie gonorriiea só quem n3o co-
nhece a iufallivel 

Injecção Cintra 
Encontra-se em todas as pharmaciau e 

drogarias. 

rilIAKÇAS TOM l)f ARRHI*:iS E BICTIAS 

Ulmo. sr . Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 

Íior fricripto que empreguei o Elixir do 
'uchury Composto, p o r v . s. preparado, 

cm pe-ssoas de minha easa o mais crian-
ç a s de empregados e vizinhos da fazenda 
/lo meu irmflo coronel Luiz de Souza 
I.eite,' que sofrriain de diarrhéa o dyson-
teria, com fébre e vermes e que nâo fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
jne dc v . s . att" . obr". c r ° .—Frunc isco 
dc Paaia Leite 

" S A Q U E S 

AGENCIA do Banco 
Gominercial do Porto 

H a c c a p a r a t o d a s a g c i d a -

d e s , v í l l a s e i l h a s d e P o r t u -

g a l , H e s p a n h a e I t a l i a . 

• S O I i í DE 8SVEMBH9 , 39-Jl 
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P a r a o e s p l e n d i d o s o r t i m e n t o d e £ 3 5 * i M 3 ç õ e s , o q u o 

h a e m n o v i d a d e s e f a z e n d a s d e l a , s e d a e p h a n t a s i a p a i a 

c h a j i é o s d e s o S p a r a h o m e n s , s e n h o r a s o c r i a n ç a s . 

G r a n d a r e d u c ç ã o © m p r e ç o s 

2 0 - 1 7 . . . 
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j.'.'na a toiiipra do <<••<, 
-, I. •> 0 l^rrf'i:' s at. :••-
i:a iii'n:-da dos Andra'iu.s, 
r.-'to ' • i '.ra. Icaba e rna 

cr um só loir, a.s 
bert.ir» : o dia 14 do cor-
ras da tar 1 •. no »-script ; -
< abt;k-r I:JT MO, em pro-
pri»|<om*iit- • l'ara mais 
c inlórinaçòps, á alameda 

n ú, d..s 11 horas ás -1 

do a rosto '!< 1 . 7 - 0 

&argo do Orador, E. S 
t M X A 1'OMAI,, .rV>7—S. I ' A ' ;. ' » 
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O h a c s a r a P a u l i s t a 
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Commúnicamos aos srs. negociantes fazendeiros do interior que em sua casa 

recebem a consignarão e por conta própria: c;«IV-, f u m o s , , c n r - i i n <!«> i » o r -

ko, l i i u j i i i ç n , t o u c i n h o , i i i a í i t p i í ; . - » « , « ( u c i j u » , l o < | i i m e < 4 

f r t u - l a s , l i a t a l a s , í ' n l » A m i m o s o « i j n n s s o , n i « ! < I e à l t c l l i n ' 

m e l a d o , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t n l < o , m a r m e l a d a ' 

g o i a l i a i l a , « p y s < a l , m a l a c n c h e t a , a m e n d o i m , m o i d o f ü l 

m o , c a i i r j i o a , i n a l c r f a o s , n n i t n a e » d o q u a l q u o r e s p n c í e 

s o l a , m a d e i r a s , a f | i i a r d e n t e , v i n l i o d o c a n a , a v o s , o v o s 

e qualquer oulro gênero concernente no seu ramo de negocio, dispondo para e-te fi n 

de espaçosos armazena e de pessoal habilitadíssimo, promctendo-llic mais nue n-lo 

pouparão esforços para a bòa e prompta eolloear.So nesta praça de todas es merc i 

dorias que lhe forem consignadas, c que, para facilitarem seu» committcntcs resolve 

ram adiantar 70°| o sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Fs 

rada de ferro, dispondo também vários gêneros de seccos e molhados por atacado. 

Mediante conimissiío, admittem-so agentes cm différentes zonas. 

51—Rua Theophilo Ottcnl—51 
RIO IH; .fwiouto 

D o 1 «J TLTí M A N G E O N 

mm ' » r 

P R E M I A D O CO.M 

Â m e d i c i n a d e S o n z a S o a r e s 

I No y o systenia do curar as moléstias 
por uma lorn 1 a inijito cfliraz, fa;.U, itiof-
i>nsi\a, ca onoffîi a e qu-í tem dado os 
mais esplendidos roMil'.ados. 

Us s»-us remeti.'s são os -cg':ii.tes : 
Ft br Hi na rs. 1, J e 
j\crrosina ns. 1, 2 e 
Fpidermiiia ns. 1, o 3 
rtesjnrina ns. J, L' O ;{ 
Fulomueiiina ns. J , 2 o. 3 
ïntestinina ns. 1, 2 o 3 
Frin a riu a ns. I, 2 e .'J 
Ft er ir in a 113. 1, 2 o 3. 
Doridina i s . 1, 2 e 3 
In/ta m 111 in a ns. 1, 2 o 3 
I >• pu ri rf in a us. 1, 2 c ?» 

I /'erfij'iciia us. 1, 2 »• 3. 

l'ara a sua appl i iaç io 
|\rii)lio O Jiïaro J/tdico, rj;ae 

articipamos aos nossc 
, lanto da capital, < 

que re l ix-mos um enorm 
plantas Iructiferas na< i 

quaes uur.ii.til 
inadus e por pi eros ej 

•mo do interior, 
sortimento do 

uar 
l-óas, I. 

»ivauieni 

I'ara 0 interior garar.timos todo 0 • ai-
dado e esmero na erulmlagem. D." trinta 
plantas para cima, fazemos grande r>> 
duc . io em preros. 

K O S K I I S A S 

" r a primazia 
;t qual tem to 

r jardim ou 

n tido nossas 
<ie tal modo 

dc o li-
en ria— 

jueni o pe-

n a 2 o * e r i a < íu C a p i t a l F o c l o r a l c x l r a f i l d a i i o n t c m , l i a m 0 0 : 1 1 0 a p p s v j x i i i i a -riesr, 

f l e z o n a c? « e a i t e i i : » ; l i :\ p r é m i o s u u i m p o r l a n d u < ! o v 

O premio acima foi vendido á casa A o G a l o P r e t o , sita no largo do Tiiesouro, n . 9 . 

'le port' 
dir ao S*TI aurt.tr, ./. A. de tioncu 
res, cia Pelotas, 1,'io ( irande do Sul, ou 
ás drogarias de liaruel & ( ' r Lehrt, 
Irmào Mello, vendedores nesta capital 
dos remédio-, .n ima referidos. 

(3\ 5 ã e sab.) 

ortjos para en-
eollefjào. Km 
nas novidades 
navemliro te-
•orrente aiaio, 
que ti"'in i au« 

Europa, do 

S . Pa 

'•ira radn 

.iixir M 

al do rhenmati-
Morato,, que 
( asa 

L o ç ã o a V i o l e t a d 8 P a r m a 

Usando estas Loções, a enra 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

C a s a H U S S O N 

Importadora ds perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
8 . P A U L O 

B a r u e l & O . 

» 
Em 6 de setembro proximo 

Continuamos a 
magnií.ra planta, 

gatoria ein qu 
tal. 

occeitação qu. 
seiras nos desvanc 
para corresp mdt.r .1 *. v 
i o, nào t'.'iiiOH ]v.upad-s «• 
riijtiei er a nossa j;i enorni' 
nitril pp.. rerebemos as nlti 
do anuo, e em outubro ou 
remos aqui ns novidades do 
on ie vêm algumas roseiras 
ido admirarão geral. 1. 
jdos os entendedor'-:. 

C A M E L I A H 

Também o que ha de i:;a;s Lello u..j| 
agiiifiia collecção. 
Ninguém possuo aqui eolr< 1 oão cgnal 

nossa. 

Plantas cie ornam 
1: COLLE ' ; \U 

Tf mos grande stock. 
A nossa chagara 

centro «la (idade. 
Da estação 8 . Joaquim 

meia em meia hora. 

a 1". minutos do 

ha trens dtj 
15—13. • 

a 

Vantajosíssimo plano 
s r d 

d a 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a ! e a c t u a l 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B n a s i l 

Rua Quinze de Novembro, 2 7 - A 
Ca i x a d o c o r r e i o , 0 1 7 - S , P a u l o 

O cirurgflo-dentista Annlbal Vitral ca-
ra qualquer dente por mais dorido que 
peja, em 24 horas, com tun processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artifi« tal, a esmalte, a granito ou mas-

por 8$0(JU. Obtura a ouro por 10$ 
a 2,4$ 

Restaura dentas a ouro, jf-r mais dif-
ficil (ju«1 s^ja por a 40."5. (não em-
pregando o processo broseo do martellol 
L impa os dentas e os torna alvos por "».jj 
i 20$. Extrae dentes sem dôr por 
(Jolloca dentaduras com ou sem chapa«; 
dentes a pivot, eorôas de ouro e incrus-
traçôfs de brilhante«. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sào garantidos 
por mnitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo ÜHS pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hygie-
nicas e com appareihos dos mais moder-
nos. observando a rigorosa anti-wpsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
•ummados da firurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

R u a C e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

V V a i e - P r e m i o - P r e s e a í e 

^ Oleitor que enviar o presente Val© 
simplesmente eollado em um cartão postal 
com o seu end< n <;u, diriífindo-o aos Sr '. 
MESTIV1EF i C - 25. Ehul. da Portoise, frqenteui' 
• 3 40. France. roceborá. pela voltado correio, 
aratis e *er;i ar.utfíc r portf, uru exemplar da 
importante ohra Gula de Medicina Vete-
rir.aria, por L" • 1 exeessivainonto utii 
á todos ou que possuem ou toem sob sua 
guarda rebanhos, - avallos. mulas. etc. 

•mrnmmBW; j*. J I S J U I M I — 

0 R 1 N D E I I O T E L K l i A G M Ç A 

Largo da Lapa, S 
(Capital Federal) 

J?ecommenda-se pela seriedade, fx» 
ehisivamrnte para famílias e cavalheiro*. 
Pregoa modici.s. 30-35 

Papel de 
e m b r u l h o 

\ e « . l e c « c r i | i ( a r i a , a » 

a r r o b a . 
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Invenção privileêiada e fabricação exclusiva da Companhia Meohanica e Importadora de S. Paulo 
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Chamamos a especial attenção dos srs. lavradoras e negociantes de café 
para este novo Invento, de incontestável utilidade, 

e cujas principaes vantagens são: 
Economia de espaço: 

Nd insignificante eBpaço de 4m ,82 de comprimento por 3 m . , 77 pOr lm ,70 de lar-
gura acham-se reunidos todoB OB macliinismos mais modernos para o perfeito beneficio 
do café. 

Perfeição de beneficio: 
Produz grande quant idade de cafés, mesmo dos de mais difflcil benetieiamcnto, 

como o melado e r i jo . 

OB cafés sahem completamente limpos e isemptos de todo e qualquer pó, palha, 
casquinha, coquinlio, etc., e são separados nas seguintes qual idades: 

Cha to grande, 

Cha to m i ú d o , 

Cha t o m i u d i n h o , 

M o k a g rande 

M o i t a m l u d o 
OB mokas grande e m i údo s3o totalmente isemptos de café chato. 

Facilidade a economia de assentamento ? 
Composta de uma só armação, a machina precisa apenas, para o assentamento, 

de a lguma alvenaria de pedra ou tijolo ou de esteios. Bobre osquaes deve ser collocada. 

Nem de parafusos necessita para que fique presa ao sólo. 

A machina SCHULfVIAM pôde s 
dia 3 de julho em deaníe5 no escri 
/o, rua 15 de Novembro, n. 36, onde 

P R I V I L E G I A D A 

a a 

Facilidade de manipulação : 
Todas as différentes peças sfio de fácil accesso e mon tagem . 

Todos os registos de graduar eBtilo collocadoB em pontos convenientes. 

Uma só pessoa, portanto, pôde facilmente attender ao fuuccionamento du machina 

Bem a menor fadiga. 

Durabilidade e ausência completa de trepidações: 
Na construcçtto houve o mais rigoroso cuidado em contrabalançar-se todas as pe-

ças oscillantes. 

A machina , por isso, funcciona sem trepidações perceptíveis, o que ó uma garan-

tia ti Bua durabi l idade. 

Facilidade de lubrificação : 
Quasi todoB os mancaes e partes moveis se acham collacados em ambos os lados 

da machina, ficando, assim, accessiveis a uma perfeita e fácil lubri f icação. 

Facilidade de transporte: 
Horizontalmente dividida em duas partes, a machina fôrma, assim, dous volumes, 

de fácil transporte sobre quatro rodas. 

Economia de preço: 
A macli ica fica por um preço modico e vantajoso, ao alcance principalmente das 

pequenas lavouras, mio só pelas vantagens acima especificadas, como por ser de mais 

fácil conslrucçao do que qualquer outra. 

de 1 hora ás 2 da tarde do 
rio central da Companhia Meohanica e Importadora de S. Pau-

PAULO 

APPROVADAS PELA 

ftEPASTIÇÀO SANITARIA 
tUOKESiA FLUIDA BE GRANADO—A perturbação gnstrica, cardialgia, n.maca, erti-

ctav&o, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes-
tinacs sio tratadas com « MAONESIA FLUIDA DE GRANADO de cflicaz 
BCJJO estomacluca, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. t~ • 

uc&B T1BAUU on SALSAPARRILHA—A sypnilis c todas as suas manifestações dar-
Ihrosas, eacrophulosas, pustulosas, cancerosas, e tc . , são radicalmente cura-
das com o LICOR TIBAINA OU SALSAPARRILHA do Granado, poderoso e 

. acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO RECoKsrrrriKTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, chloro-anemi«, lympliatiS' 
mo, racliitismo c a debilidade, s5o convenientemente tratados com" o AINHO 
RECONSTITUINTE DE QUINIO, CARNE, LACTO-FHOSI'nATO DE CAL E PEl'SINA 
GLVRERINADA, do pharuiaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas dos substancias da sua excellente for-
mula. Para melhor apreciação dos convalescentes c alquebrados das forcas. 
Vide o prospecto explicativo. 

TiNiio TETRA-pnoBPHATADO—Racliitiamo da infanda, chloro-aneuiia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recotumenda-Se com grande vantagem OVINUO TEIRA-
1'iiosPHATADO, do pburmacentico Granado, cuja base é a reunião dos me-
lhores phosphaíos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessoas que amamentam 
crianças. Toma-se um cálix ás refeições. 

AlCATiUo LICOR—Preparado pelo pliarmaceutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catarrho pulmonar o da bexiga ; muito apreciado na estação calmosa, como 
preventivo de moléstias epidemicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO—Composto de salsaparrilha, caroba e manacá, pre-
parado pelo pharniaceutico Granado, emprega-sc com vantagem no trata-
mento das moléstias sypliiliticas, rbeumaticas, darthrosas, ulcerosas 
depurar o sangue. 

ESTAS rOEPABAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE EXPLICAÇÕES 
PARA DEI.LAS SE FAZER USO 

O LABORATORIO da phnrmacia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março 
u . 12, Rio de Janeiro, ó vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos on de quem os 

» tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, appro 
v»dos pela Iuspectoria Geral de Hygiene. 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & C. 
12 R U A P R I M E I R O O E M A R Ç O - R i o d e J a n e i r o 

D e p o s i t o : l ' r i n c i p a o s t l r o ç j n v i a s d c S . P a u l o . 

A l l i 15) 

para 

C I R C O C L E M E N T I N O 

I t u a M a r e c h a l D e o d o r o 

Local do an'if/o Theatro S. José 

C o m p l e t a n t i n p n n h i a e q n e s t r e , g y m n a s í k a , a e r o b a t k a , e q u i -

l i b r i s t a , e o n t o m o n i s t a e d e n o v i d a d e s 

P O R 

H . I » . W B X G H T 

Código Tulegraphico em língua portugueza, contendo 57.600 palavras de cifro, 
especialmente adaptado para uso dos bancos, dos commcrciautes cm geral, compa-
nhias de navegação o de seguro, corretores ete. 

A economia nas despesas telegraphicas que resultará de seu uso, cm pouco 
tempo, salvará o custo da abra. 

P r e ç o . 4 0 $ Q 0 0 — U m volume ricamente encadernado 
VENDE-SE NA 

Livraria Uni versa! e Papelaria, d<9 MEMiíIEE? & 
Rua lii de Novembro, n. 32 15.15 

e com F . H . C h a l k , rua d a Quitanda, 2 - S . E3assEo 

Société Générais de Transports Maritimes á Vapeur 
D E M A R S E I L L E 

Société Um\i tíc Transports Maritimes à Vapeur de taiüu 
O VAI 'O l i 

R u a N o v a d o O u v i d o r , 2 2 — R I O 

etc. 

Machinan para Impressão de I I . la 

Tinias prêtas u de côrcs dc « l i . î < H i l l . l . l l l l 

Malcrial de composição de r o n d l C H Je »•. 

Typos de T l l t l . 9 1 » M E l ' l l , l ' I i l M O T 

Massa para rûlos, pós para dourar. 

Papeis para jornaes c obras, em Tardos o bobinas. | 

Artigos para encadernação. 

Accessorios para zincographia o gravadores. 

Motores a gaz, petroleo, gazolina, l l ï a f ï n o v o V l i : i . 

Material de electricidade, dynamos, lampadai clcrtiicas, fl<js, 

farvùcs, etc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graptiicas. 

A coma m a i n i m p o r t a n t e n e n i e ffearro. P r r ç o s n od i r f lH 

Para orçamentos, preços, indicações, installaçOcs e instrucçõcâ praticas 

do pessoal, dirigir-se a -I . A U O I O R T . 

Endereço te legraphico T E R L A M B — I t i o . 

4 . " e s 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

H O J E 
Director, CLEMENTINO 

G R A N D I O S A F U N C Ç Ã O 

H O J E 

g r a n d e a t l p a c ç ã o d o d i a — Novos trabalhos pela 
inexcedivel F A M Í L I A M A R T I N E L L I , reis do tapete 

Trabalhos equestres pela sympathica ecuyère 

R O S I T A F E R N A N D E S 

E x e r c i d o d e a c r o b a c i a p e l a ç j e n t i l a r t i s t a L E O N O R 

Pyramide egypcia, equilíbrios de niSos e de cabeça, pelo 

celebre e sem rival antipodista P e d r o L i e n d o 

Entradas cómicas pelos C IOWUB C a e t a n o e S a n t o s 

V e r d a d e i r a s e x c e n t r i c i d a d e s p e l o s T o n y s 

CATORITA c OSWALDO 
^.s melhore« funeções da temporada—Successo sempre crescente 

HÃO HA MEIAS ENTRADAS 

•»RECOS—C«m«ro tes , 20J000 ; cadeiras de 1*, 4$000, cadeiras de 2*. 3 Í 0 Ü 0 ; !o-
r « i r e s renervados, 2-1000; geraes, 1*000. 

B V B i l h e t e s a venda na bilheteria do Circo. 

X & p e c t a c u l o s : T e r ç a s , q u a r t a « , q u i n t a s , « « l i b a d o s 

D o m i n g o s 

V A P O R E S T R A N S A T L Â N T I C O S 

DOS 

armadores A« F O L C H tk C . , de Barcelona 

O 1'AtiL'ETE IIESI'ANHOI, UE 1* CLASSE 

JUAN FORGAS 
d e 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e r e f j i s t o 

Sahirá de Santos, no dia 24 do corrente, para : 

R i o d e J a n e i r o , C a d i z , 

Malaga, Barcelona, 
Marselha, Génova e Nápoles 

Este vapor tem Lôas accommodações para passageiros de fodax as classes. 
Preços das passrgens cm 3* classe para os portos acima, 130 francos, onró. 
Os vapore» desta linha acceitam carga e passageiros para todos os portos (k-

Hespaalia, com baldearão em Cadiz, Mslága OH Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com » 

Z e r r e n n e r , B t t l o w & C . 

Esperado do lîio da Tr.ita cm Santos, no dia 22 dc agosto, sahirá, para 

G-enova & 3NTa.poles 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

I a elosse—Ucnova o Nápoles fiõO frs. 

••!* • — • • • 500 1rs. 
3 " • — . . . 140 frs. 

A Companhia vendo passagens ató Paris, nas condições seguintes : 

Ate Paris, ida, l t t oiisse, frs 073 
Idem dito, idem, 2* classe, frc. 602 
Idem dito, 3" dita, frs 1ÍI9 
Idem dito, ida e volto, 1" ciasse, fra 1.109 
Idem dilo, idem, 2* dita, frs H82 

Idem dilo, idem, 3" dita, frs 3 ü l 

Para mais informações, com os consignatários 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
KM S. PAUI .O—Rua de S.lScuto, 29. 
EM SANTOS—Kna 15 do Novembro, 05. 
NO KIO DE JANE IRO—rua 1° de Março, 34. 

Hamburg Südamerikanische DampfschifflaMs Gesellschaft 
S Lit VIÇO ESl'ECIAr. ENTRE SANTOS K nAMFtJRQO, COM ESCALAS PEI.O 

WO DE JANEIRO, BAnIA E I.ISBÓA 

VArOBES A SAHIR 

SHo Paulo.... 3 de setembro 

0 TAQUETE AM.EMÃO 

PETR0P0LIS 
Capt. J . E. FeUlmann 

sahirá, no dia 20 de agosto, para o 

Rio, Ilahia, M a d e i r a , Lishna, H a m b u r g o e C o p e n h a g e n 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 " c l a s s e p a r a L i s l i A a , 1 3 5 $ . 

A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a r i c n s d e l a c l a a s e p a r a 

C k e r b t i r g o , p e l o p r e ç o d e l b . 2 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapores desta Companhia t í m a bordo cozinheiro portnmez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3* claase. 

Todos os paíjnetes da Companhia sâo d« • ons tnvç io moderna, illnminados a 
siiz electrica, possuindo esplendidas accommodaçíes í»ara passageiros de 1" e o* classw 

LES ALPES 
Esperado da Europa cin Santos, no dia 17 de agosto, sahirá, dopoii da indis-

pensável deninrn, para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Para passagens c mais informações, coin os agentes: 

ANTíílSâi COS SANTOS ft C. 
Em S . P a u l o — R i m de S. Bento, 29. 

Eni S a n t o » — R u a 15 de Novembro, 05. 

No R i o d e J a n e i r o — R u a Primeiro de Marv-s J l . 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

O PAQUETE AI.I EH l o 

WITTENBERG 
COMMANDÁNTE, R . HEAMI'EL 

Sahirá cm 13 do corrente, para 

Rio do Janeiro, líabia, Madeira, lisltôa, Antuérpia e Bremen 
Este paquete tem bôas c as mais modernas accommocíu<;ões para passageiros 

de 3 a classe o tem cozinheiro porlugur/, a bordo. 
l'rei;o das passagens de 3* classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa, 13.";$000. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores c Madeira. 
Para fretes, passagens e mais informações com os agentes 

Zerrenner Bü l ow Sc Comp, 
largo Monte ülefire, 10—SAHTOS 

Rua de S. Bento, 8 1 — S . PAULO 

Compagnie des Messageries Maritimes 
( l ' i i q i i e l ) o l s l ' o s l e F r a n ç a i s e ) 

CHIL I . , 
BRES IL 

ATLANTIQUE 

SAHIDAS l'Ait A A ÎXIIOI'A : 

O PAQUETE 

S7 de agosto (escalas) 
10 île setembro (directe* 
24 . . (escala* 

Commandante L ID IN , sahirá no dia 13 de agosto, i s 3 horas da tarde, para 

Lisboa e Bordéos 
tocando somente em DAKAR . 

Este paquete recebe também passageiros de 3* classe para o Rio da Prata . 


